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*irritar

v. ex! como os seus dignos collegas, se apressarão em

juntar os seus exforços aos das authoridades cout-ii-

tuidas, para que estas possam quanto autos restabele-

cer contem', a Concordia, e coutinnças necessarias,

para' que fo' nação legalmente representada possa,

'reunidos ascôrhas, provêr n'ellas ao brm do Estado.

Aproveito esta occnsiiio para assegurar u v. ex.l i¡

dislinetn consideração eoui que tenho a honra de ser

de v. cxs1 attento vencrador e criado-Luiz da Silva

Monsinho de AIbuquerquo.-lll.~" e em"“ sr. Jose

Henriques Ferreira, sorrindo de governador civil de

Aveiro.

E' um dos nosos correspondem v_-

› em Pariz ,Monsieur-,4%. Los

Petite. +R_na - Qaumartin, 1.

É
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As “Portas d'Agua.,

Está de novo ameaçando ruína pro-

xima, e portanto anuunciando desastre

certo, a decantadn ponte das Portas

d'Agua, na barra d'esta cidade.

Vimos de ha muito mostrando a

inutilidade d'essa monstruosidade de

alvenaria e madeira, que se desfaz a

pouco e pouco, em cada dia que pas-

sa, e que n'uui recente plano, madu-

ramente estudado e reñectido, de mo-

dificações no nosso porto marítimo,

o illustrado engenheiro a .cargo de

quem__estâo presentemente as obras da

barra, substitua n'outro ponto em que

poderá ter algum prestimo uma ponte

relativamente menos cnstosn e n'outras

condicções de solidez e segurança.

A visita do sr. conselheiro Bernar-

dino Machado, effectuada lia pouco, le-

vou s. ex.“ ao convencimento doque a

mais urgente necessidade de remedio

ao grande mal' da. nossa terra,estnva

no estabelecimento do serviço de dra-
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111."” c nx.ma sr.~Fiz subir á. presença

ds Sua 'Magestade a Rainha a representação

que lhe dirigiu a Junta govornativa do dis-

tricte de Aveiro dando por terminados os

sous trabalhos, o patrioticos esforços.

Os nobres sentimentos, que animaram a

Junta no desempenho das suas funcções, o a

prudencia com que' soube prevenir as dema-

sías e exesssos', que podiam doslustrar o mo-

vimento nacional, não podiam deixar de mo-

recor o real agrado de Sua Magestade, que

viu com a maior satisfação no procedimento

da Junta as mais claras provas do patriotis-

mo, o dedicação de seus membros; e corta

d'cstss nobres sentimentos espera Sua Ma-

gestade que a Junta governativs. do Aveiro

porá remate aos seus serviços oooperando

com os seus conselhos, e com a influencia

pessoal de seus vogaos para que o novo go-

vernador civil do districto faça restabelecer

com toda a brevidade possivel a ordem, a

concordia, o a confiança publica.

São estos os sentimentos do Sua Magos-

tade, que tenho a satisfação de oommunicar

a v. ox.l para que os faça constar ii. Junta,

acompanhados dos justos louvores do que sito

dignos os seus benemeritos vogaes.

Deus guarde a v. ex.“ Paço de Belem,

em 17 de junho do lata-1113"" e exgn.. 31-_

José Henriques Ferreira, Presidente da Jun

tn de Aveiro-Luiz da Silva .Maninho dc

Albuquerque.

  

SENHORAl-A Junta goi/ornatíva do

districto doAveiro, creada para dirigir o

inevimento popular, vai respeitosamente do

~ Assignaturas: SEM ESTAMPILHA: _Anno, 415000 réis; Semestre, ' 26000 g

' réis; Trimestre, 16000 réis; Avulso,40'réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 45500réis: Se- i

mestre, 26250 réis; Trimestre,'1i$125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantndo'. ,iiA y'

 

  

   

PUBLICA-SE As QUARTAS E SABBADOS

   

.A. ,

crivães de fazenda transferidos se con-

servem nos logares-em que actualmen-

te estão até lindarem ns operações d'im-

postos do corrente anno, sendo depois

resolvidas as reclamações que em gran-

de numero tem entrado no ministerio

da fazenda. E' o que se ami-mn.,

Y.

certeza, quando ofucto se verifique,

sáem tres ministros-o da fazenda,

obras publicas e marinha. Quem os

substituirá. é que ainda se não sabe.

-- A tourada de domingo não cor-

respondeu ao que se esperava, porque

a tarde esteve má; não correspondeu

apenas na parte respeitante ao numero

de espectadores. No mais correu por

modo que não deixou nada a desejar.

Bastará dizer-se que toureou Carlos

Relvas, ainda o primeiro sportman de

Portugal, para se ficar sabendo que a

festa foi nOmpleta. Assistiu El-Rei e

Sua Magestade a Rainha, muitos per-

sonagens da côrte, muitos membros do

alto com mercio--mnito povo eniÍím.

Ao sr. Carlos itelvas. que se apresen-

tou vestido de veludo oarmezim bor-

dado a ouro, que apresentou alli dois

formosos cavallos brancos ricamente

ajaezados, foram offerecidos por Sua

Magestade a Rainha ramos de flores,

que significam o alto apreço em que é

tido por toda a gente que aprecia ,os

seus altos meritos de verdadeiro phi-

lantropo.

_'Está melhor e já sae do leito o

sr. infante I), Affonso. Apeznr d'isso

são ainda muitos os cuidados que o

cercam.

-- Afiirma-se que a desintelligen-

cia que se dava entre os membros do

velho partido legitimista foi resolvido

pelo proprio sr. D. Miguel, que opinou

u. favor da Nação. Esta resolução po-

rém não podia deixar de criar des-

contentes e lia-os.

- O sr. Antonio Eunes acaba de

adar-Ihe o nome ,que falsamenteilhe

dão. O caminho assim poderá ser tudo,

menos caminho do *ferro do Valle do

Vouga, visto que tão propositadamente

o affnstam da sua foz.

Veremos e diremos quando esses

estudos se julgarem terminados.

*.--

,is rsriuius .vii nisuiicui

nr ltltiGiNÇt

Sobre o assnmpto escreve o nosso

oollega O Nordeste:

Consta. que o sr. Joaquim Mendes, arro-

matanto da 2.' empreitada, pediu ao gover-

no a. rescisão do- respectivo senti-acto em

consequencia do governo dotar os referidos

trabalhos no corrente anuo economico com a

insignilicante quantia de 7:5005000 réis --

uma miserin! O governo das economias e da

moralidade, que gasta dezenas do contos em

manobras cepeetaeulosas e iuuteis e cria no-

vos nichos para os amigos, exigindo ao povo

gravosos sacrificíoa tributarios em nome da

salvação do paiz, concedeu a ninharia do

15:0005000 réis para as duas grandes om-

preitadas d'estradas d'esto districto, onde n

miseria o a pobreza publica são maiores. Eis

aqui os grandes beneficios que trouxe ao

districto a chefia do sr. João Franco da po-

litica regonoradora de Bragança.

E o quo nos diz a isto o grande beneme-

rito da Gazeta?

Corno este empreiteiro procederâo

muitos outros que estão no mesmo caso.

Ha dinheiro para mil desperdícios

e não o ha para 'a construcção de es-

tradas. Sentimó'l-o pelo paiz, e pelo

proprio governo, que assim vae pro-

vando a sua incompetencia para a ge-

rencia dos negocios publicos.

--_*_-...._

NOTICIAS Ill) ESTMNGEIM

  

   

   

                

    

 

   

   

   

   

 

  

  

   

 

   

    

 

   

  

  

   

 

   

 

Notas da. cru-te¡ va..-

 

seu completo restabelecimento.“

suas mais rápidas melhoras.

tantos proprietarios d'nllí.

já. regressou a Coimbra.

seu

l Publicaçõés : Correspondoncias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

oommum do jornal Annuneios, 30 réis por linha; Repetiçõos, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.-Recebem-so annuncios annuaes, mediante contracto especial.

Está gravemente íncommodado na sua

casa da Feira o liabil jnrisiconsulto e

antigo deputado da nação, sr. Roberto

Alves. Dedicados amigos do illustrc

paciente, fazemos-_arde_ntes,.x,otos.pglo

   

  

  

 

  

   

  
   

   

 

  

 

-- Não tem passado bem na sua

casa do Freixo o sr. José Bernardo

Moutinho de Carvalho, um dos nava-

lheiros mais reepeitaveis do districto

da Guarda. Amigos dedicados dc tão

couspicuo cidadão, fazemos votos pelas

- Esta na Barra, contando demo-

rar-se apenas alguns dias mais. o sr.

dr. José Regalla, illustrndo clinico de

Campo Maior e um dos mais impor-

- O si'. Bispo Conde, que esteve

alguns dias na sua casa de Carregosa,

'Visita.-Chegon no dia 1/1 a

Alquernbim, de visita ao tumulo de

pac e avô, a cx.“Em sr.“ D. Maria Ca-

rolina Tavares d'Oliveira, viuva do sr.

José Fiuse d'Oliveira, dc Pernambuco,

e filha do sr. barão d'Alquerubiiu. S.

gagens, com que deve iniciar-se esse

plano de melhoramentos na barra e ria,

e com eifeito assim é; mas a_ ponte das

Port-as 'd'Agua não. pode continuar a

permanecer no estado de ruína em que

esta, constituindo um perigo eminente

para quem tem de atravessal-a de car-

ro ou a pe' e para quem tem de percor-

rer a ria para aquelles lados.

Quando poderão ter princípio as

obras prometlidas pelo nobre ministro

das obras publicas? _Porque não hão de

começar já, e por alli, emquanto a dra-

ga não vem?

Conñamos na boa vontade, do sr.

conselheiro Bernardino Machadop mais

uma vez a'pellamos para os seus gene-

rosos sentimentos de patriotismo e para

os seus brio fidalgos, pedindo, ¡alici-

tando, e instando mesmo pela breve

realisação das suas promessas.

Sabemos que não pode fazer-se

tudo tão depressa como desejamos.

Mas o que pôde 6 ordenar-se o ini-

cio dos trabalhos pela forma mais em

harmonia com _os recursos de que o

thesouro_._dispõe, e sobre tudo reme-

diar esse perigo immenso, que perma-

nentemente ameaça a celebcrrima pou-

te das Portas d'Agua.

Oxalá que não tenhamos a lamen-

tar algumas victimas antes dos tra-

balhos começarem, mas desconñamos

bem que sim. _

Pois em nome da segurança pu-

blica, em. nome da humanidade, por

que deshumanidade será continuar a

permittir este estado perigosissimo,

sollicitamos do sr. conselheiro Bernar-

dino Machado as providencias neces-

sarias. Esperamos, o confiamos em que

as dará, tão promptas quanto se torna

preciso que sejam,ja não ser que d'uma

desgraça que é fatal, que é mais que

certa, s. ex.l possa on queira assumir a

tremenda responsabilidade.

É*

JOSÉ HENRIQUES FERREIRA DE CARVALHO

IV

Dissolvido a camara dos deputados

de quetazia parte o sr. José Henriques

em 25 de fevereiro de 18-10,vivenquasi

queiiuteirameute estranho á politica até

1846; n'este anno, porém, as propo-

tencias do governo cabralista arrasta-

rum-n'o de novo para o campo da lu-

cta. Quando em abril e maio a revo-

lução popular surgiu por nasini dizer

eXpontanea por todo esse paiz fóra,

elle veio otfei'e'cer-lhe o seu desinte-

ressado concurso. Não é para aqui o

fazer a liistorin d'esse movimento, para

o casobasta apenas dizer que Aveiro

se revolucionou tambem e como tantas

outras orga'uisou uma junta governa-

tíva. Para presidente d'esta junta foi

escolhido o sr. José_ Henriques que ao

mesmo tempo e por consenso nnanime

assumiu a suprema direcção adminis-

trativa do districto. SÃO dignos do ser

relembrudos u'esta ,ocoasião os doou-

¡nentos que passamos a transcrever,

todos hourosissimos para a memoria

de tão austero cidadão.

Ill.“ c ex.“ sr.--Com a mais viva satisfação rn-

ct-bi á carla que v. eus1 mo dirigiu com a data de Sl

de junho, cniiiinunicando-Ine como v._ ex) tinha sitio

nomeado presidente da Junta do Aveiro, que, á simi-

lhançs das outras Juntas do reino, acaba de prestar a

nação c ao throno um verdadeiro schIço; e bem as-

sim como de accôcdo. com a Junta, v. cx.“ assumiu

as fuucçciss de governador civil, por ¡ul/gar, c com ra-

z:¡o,qne assim fazia um serViço ao nosso pair. Por

esta. carta vejo o motivo porque a Junta uno Julgou

por certo tempo conveniente communicar directau'icn-

te. com o governo de Sua Mages'tadc, o que foi causa

de que o mesmo governo nato podesse nte hein coni-

inunicnr com a dita Junta; porem lendo felizmente

cassado esse motivo, e estando a Junta na louvavcl

i resolução que v. cx.“ inc communicn, só mi resta a

impaciencis de receber a cominuiiicziçi'io oñicial an-

iiunciadu, para que elevando-:i a presença dc sua nh-

gcstadr, me posa¡ caber _a satisfação de transmitiu' a

s'. ex!, aos outros meiubros da Junta, e mais pessoas

qui) ;i coaxljuvaram, as expressões honrosas _em que a

mesmo augusla'scnhorn tem reconhecido a importan-

cia dos serviços que se tem prestado a bom da inn-

iuuençio da ordem, do respeito as pessoas e_ as pro-

priedades, e :is provas dc dcsmtcrcssailo patriotismo,

'que ii'estas circumsmncias tem honrado as pessoas

que tomaram a grave responsabilidade de dirigir e

conter na iuodci'agato o grande movimento nacional,

terminando nobrcmenle a sua missão por uma res¡-

naçao espontanea da suthoridade que havia assnnii- '

ão na presença de necessidade. Estou certo que tante ›

  

   

   

    

 

    

 

   

  

  

:seção que se anniincis,

positar na augusto. presença de Vossa Ma-

gostado a confiança, que lhe outorgaram

os povos.

Não foi, Senhora, espirito da desobedien-

oia, quem levou o povo a seguir o exemplo

da província do Minho: esto districto, que

tanto Iidou para conquistar a liberdade, o

assegurar a Vossa Magestado o throuo do

seus augustos maiores, respeita, como dove,

assuas ienes ordens, o seria inconscquoutc,

obrando em contrario, e nom foi tambem o

desejo de Vingança, pois que nem uma gota

do sangue mnucliou as suas mãos, não houve

um maleñcio, que possa_ fazer oórar um por-

tnguez honrado, tolerante e livre!

0 pronunciamento popular, que teve lo-

gar na. capital do districto, no dia 14 do

maio, e que se communicou instantaneamen-

te a todo elle, foi mais nobre, o scu tim era

sagrado; foi a voz de um povo, que lia mais

de seis nunes, gemia de opprossão; foi o gri-

to do desespero, que lhe causava a irrisão

de sua¡ queixas oscarnocidas, dospresadas

por uma. ”facção trnçoeira, que, abusando

das benevolas intenções de Vossa Magenta-

de, illudia suas roses ordens, e arrojavo ao

povo, que sborreoia., o mais vil e feroz dos

potismo em troca do sangue, que lho bebia,

do ouro, que lhe roubava.

Hoje, Senhora, está felizmente longe

qualquer receio pelas liberdades da nação;

a. boa escolha d'um ministerio* composto de

caracteres probos, que Vossa Magestade se

dignou fazer, as providencias, que elle tom

dado, as garantias possoaos o roses, que

apresenta, e são de esperar do seu eminente

patriotismo, são sem duvida. um penhor mais

que seguro.

Esta Junta, crendo em tão ditiioil con-

junetura, empregou os meios ao seu alcance

para. de novo conquistar a. liberdade, e d'el-

los dará, uma conta exacta a Vos-sa Magos-

tado; a sua missão está. completa, e nada

mais lhe resta hoje, que repetir, em seu no-

me e no de todo o districto, os sentimentos

de dedicação e respeito, que sempre consa-

grou a. Vossa. Magostade.

Deus guarde a preciosa vida de Vossa

Magestadc. Aveiro, em 11 do junho de 1816.

-José Henrique-s I'hrv'efi'a.-Álbert0 Fer-

reira Pinto Buster-Flumina Joaquim de

Castro Corte Real.

Eis alii o pouco que sei da vida

publica do sr. José Henriques, eesore-

vendo-o cumpri um dever de gratidão e

nada mais. Quasi todos os jornaes do

pniz lhe consagram algumas linhas,

devendo comtndo especialisar-se o Al-

bergaricmc, que lhe eonsagrou todo o

seu numero de 9 do corrente e a Sobe-

rania do Povo que, noticiando a sua

morte, publicou um bella artigo bio-

graphico. N'aquelle, porém, e ainda

mesmo n'este a verdade historica não

foi mantida tanto como era para dese-

jar. Procurarei restabelcccl-a tanto

quanto possa.

Diz o Albergaricnse referindo-se ao

sr. José Henriques:

Em 1819 matriculou-se na nossa Universidade,

na fuculdmlc dc leis, onde continuou o seu curso até

1821. N'csle amu), comproinothdo nos luinullos que

houve na universidade, ein abril, por occisião dos

festejos promovidos pelo «feliz restabelecimento dos

ainaul'eriveis direitos do senhor l). João VL» indo aiii

com outros arrancar nos trophcus, teve d'emigrnr

pela primeira vcs. Fugiiido para Villa Nova de Gaya

c Porto com o nome de .leronymo da .Silva Bruno,

com este nome embarcou para Londres onde esteve

algum tempo, indo depois para Hamburgo.

Os tumultos ' dia se refere o AZ-

bergari'ensc não se'iiefain em abril, mas

sim em fevereiro, e não se limitarain

a arrancar os taes tropheus, (eram os

retratos da familia real -e outros em-

blemas allusivos á restauração dos

indigfcm'veis) foram mais além. Na noi-

te de '26 de fevereiro alguns estudan-

tes desfecharam uma descarga de tiros

de bacamarte sobre o conservador da

Universidade Manuel Homem de Fi-

gueiredo, ineiriiiho e verdeaes, junto no

Arco do Bispo. Para devassar d7estes

factos veio expressamente uma alçada

”a Coimbra e foi ella que condemnou a

degredo como implicado n'ella o sr.

José Henriques_

MARQUES Gauss.

_.___._.

tl IlilllNllil DE Flillliil Ill) VALLE

~ Ill) Villilii

Progridem por diiferentes pontos os

estudos do chamado caminho de ferro

do Valle do Votigadprogridem, dizem

alguns jornacs que temos presentes.

_Se o caminho tem de seguir a di-

não continuem

Os ANARCHISTAS EM Hnsriiuns

São graves as noticias que nos che-

gam do visinlio reino. Dizem-o os te-

legrammas que seguem.

MADRID, :ZL-Hoje, quando o génerul Martinez
Campos andava passando revista :ts tropas da guar-

niçle dc Barcelona, rcheutaram .luis petarJris dehii-

xo das pulos ilo csvallo que clic inonlavu. O general

ficou levemente ferido n'uiua perna. 0 cuvallo, espin.

lado, rompeu u'umn cm'l'iilzt desenfreada, dcilauilu fo

ra da seiluo general, que snll'eu culto uma contu-

'sáo no hombre. Ficaram tamnsin fe-rlos cm conso-

qucncia da explosão dos petnrdos o general (Listcivi,

um ajudante, um guarda CIVII e dois agentes 'de or-

dem publica. Fm preso um individuo qu: os guardas

viram atirar um pelurdo.

I MADRID, 2t.-U nuarchista Paulino Palltir, que

foi preso logo no momento da cxpiosito em Burnett)-

na, confessou ser clic o uuclor do atlentudo.

Ifulhrceu Ja o guardi civil que liciirzi ferido.

_ Está tainliein perdido o general Molius, e lui

muitos indivnluos contusos cm resultado d :s atropel-

Iamcutos :i IIIJL'/ deu logar a cxplosáo. t) Cl'lmlllOSU

sereisubincltido ajulgnmeulo summario. A revista

continuou, provocando o attunluilo da parte du inul-

hrhio que sc apinhava em toda o prruurso, culhust-

nsticos \'ivns no rei e n rainha regente -Havns.

MADRID, 26.-A colors. está. estacio-

naria em Bilbao.

Reahsop-se uma raristn militar, para mos-

tm¡- que nao inspiram receios os acontooi'

mentos de Barcelona.. Alli não so sabe qual

o numero dos feridos. O criminoso, o ím-

pressor Pallar, o submettido a conselho de

guerra. Julgo-se quo sera justiçado amanhã.

Pallar é casado e tem 3 filhos, Em contra

cido como ausrchista exaltado e estava hu-

via tempo sem trabalho. Parece que ello

combinam o crime com alguns correligionn

rios. As bombas empregadas são Orsini, do

tamanho ds laranjas, tendo numerosos pis-

mas para assegurar n explosão.

O general Martinez Campos oppõo.” ao

processo summnrio do criminoso.

Estão feitas as pazes entre o im-

perador da Allemanha o seu antigo

chanceller Bismark. O paiz folga com

isso e está-o demonstrando por actos

do mais significativo prazer. Do que

agora se tracta é de apagar no espiri-

to do velho collosso o esquecimento de

passados desgostos.

Do Brazil sabe-se apenas, que al.

gumas capitaes dos Estados confede-

rados se teem pronunciado a favor dos

insurgentes, que em todo o paiz é

grande a sympathia que os segue, e

que os dias de governo do marechal

Floriano estilo contados. Os ultimos

telegrammas que fallam d'alli dizem:

Londres, 25.--Pot' telegrnmms de Mon.

tevideu consta que a oliicialidcde do cours-

çsdo Tiradentes foi aprisionada por ordem

do governo brazileiro por suspeitas de adho-

são aos insurroctos.

Paris, 25).-0 Riachuelo está. ainda em

Toulou. O almirante Custodio de Mello or-

ganisou uma esquadrílha para. seguir para.

o Para.

New- York, 25.-Diz um tolegramma do

Monteviden para o New York-Herald, que

o almirante Custodio José de Mello renovou

o bloqueio do porto do Rio de Janeiro, oes-

tá. organisando uma esquadra com destino

aos portos do norte.

Buenos-Ayres, 25. - Segundo telegra-

pham no Rio de Janeiro, as fortaleza:: que

defendem a cidade do lado do mar, conti-

nuam resistindo ao fogo da esquadra insur-

reeta. Durante 0 bombardoamento de Uru-

guay-.tua foi pelos aros o paiol da polvora,

ficando feridos 20 soldados.

New-York, 26. - Segundo annuncíam

telegrammas de Montevideo, o btmbardoa-

inseto do Rio de Janeiro foi vigorosamento

renovado no dia 24, havendo muitos mor-

tos, incluindo algumas mulheres'o creançns.

Os estragos materiaes oxoederam os do pri-

meiro bombardeamouto.

Santos, 25. - Continua o rigoroso blo-

queio d'oste porto pelos navios insurroctos.

Os ultimos telegrammus dizem:

MADRID, ?hi-Pallas aindi não foi executado

parque sc espera descobrir os seus cuiiipliccs. Foram

detidos em Barcellona dl individms conhecidos co-

mo nuurchistas.

0 funeral do guarda civil realisou-sc com gran-

de concorrencia.

Muitos operarios protestam contra o attontudo.

Ein Saragoça foi preso um sujeito que não quiz

deciarar o nome e :io qual se apprchendsrain mais de

100 curtas recebidas de Barcelona e Parizem il dias.

Tambem lhe encontraram curtas em oil'ra. Parece que_

estava cm relaçao com os anarchislas de varias ci-

dades da Europa.

A rainha regressa na quinta ou sexta-feira e pre-

sidirá ao conselho de ministros que deve scr impor-

tantissimo.

-+__

num DE iisrin

,26 DE SETEMBRO DE 1893.

CJntinua a fallar-se em crize, af-

firmando-se que tudo está preparado

para a resolução favernvel d'ells. 09m
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grossista.

seu camarote.

difiiculdade para o governo.

dá actualmente em alguma d'ellas.

de Lisboa. Apparecem casos que so-

bresaltam os espiritos mais tímidos.

publica, não ha-de ser nada de perigo.

tão de todo desamparados no ultramar.

De exercer o ministerio de missiona-

rios na diocese de Macau foram incum-

bidos os reverenilos presbyteros José

Antonio de Azevedo Burtholo, Antonio

Bernardo, Jacintho Collaço, Bernardi-

no e Alberto Cesar do Carmo Mattos;

na província de Angola, Luiz Filippe

Serra Cavalheiro e João da Cruz Tei-

xeira; e na província de Moçambique,

José Rosa, Abilio Simões Janeiro e

José Vicente, todos nlumnos do colle-

gio das missões iiltramarinas.

- Continuam as rusgas da policia

á vadiagem. Na que se fez n'iima das

noites passadas, em differentes pon-

tos da cidade, foram presos 89 indivi-

duos, entre os quites Antonio Borges,

o Rolla, que já esteve por duas vezes

na Penitenciaria. Este cidadão conta

já as seguintes prisões: por furto, 7;

por vadiagem, 4; por olfensas corpo-

raes, 2;' por desordens, 4; e por desobe-

diencia. 2. Um outro preso, Antonio

Nunes Ba vita, o Cara Linda, já tem

sido preso, por furto, 2 vezes; por des:

ordens, 4; por arremessar pedras, 2

vezes. Rodrigo da Cruz, já tem 4 pri-

sões; Urbano Mercês Franco, 5; Ro-

drigo da Cruz, Manuel Dantas ou Ma-

nuel Duarte, o Marrafas, 7. Foram en-

contradas a varios presos navalhas de

ponta e mola. Sei-o d'esta laia os benc-

meritos capturados.

-- Vac abrir-sc concurso para os

lugares de fieis de correios, sendo rn-

zoavelmente acorescentadas as canções

d'estes fniicciouarios.

._ O Diario d'ámanhã publicará o

decreto sobre a admissão de cercaes

estrangeiros. Os commerciantes d'este

genero espera-o com nnciedade.

-- Termina amanha a venda do

pão por conta do governo.

-- O sr. Carlos Rslv'as foi hoje a

Cascaes agradecer a Sua Magestade a

Rainha o brinde que se dignou offere-

cer-lheua touraJa de domingo.

w -- Cro-se que a touradarcnderá li-

quido para os beneficiados 2:0003000

reis. A de domingo futuro, se o dia cs-

tiver bom como se espera, deverá ren-

der mais.

-- O sr. conselheiro Guilhermina

de Barrosrpartiu para Villn Real. Sub?

stitue-o na direcção geral do commer-

cio o sr'. conselheiro Eduardo Villaça.

--_ Vac determinar-se que os es-

perder suu virtuoso mãe, senhora muito

respeitavcl. Está, pois, de luto um dos

homens mais distinctos do partido pro-

-- O sr. conde do S. Januario, já

restabelecida dos seus incommodos,re-

grossa aLisboa n'um dos proximos dias.

- Sua Magestnde a Rainha, viu va,

não ponde assistir á tourada de domin-

go em beneficio dos Açorianos, e não

poude porque nãodesampara o leito de

seu augusto filho. Mandou porém á

commissâo QUdOOO réis, como paga do

~- Complicam-se os negocios da

camara municipal do Lisboa. Afiirma-

se que os srs. condes d'OttoIini e de

Restello não voltam a exercer os seus

logures no senado. Esta resolução im-

porta certissimameute mais uma grave

- A direcção do Banco de Portu-

gal tracta etfcctívamente da reorgani-

saçào do pessoal das suas agencias, e

occupa-se actualmente n'isso. Necessa-

rio é que a direcção colloque á testa

das suas delegações districtaes pessoas

cuja intelligencia, probidade e respei-

tabilidade estejam acima de 'todas as

duvidas, facto que infelizmente .se não

»- Não é bom o estado hygienico

Coin mais alguma cautelln da parte

dos encarregados de velar pela saude

-- Os assumptos religiosos não es-

 

  

  

  

     

   

  

  

    

  

    

    
  

  

           

    

   

las pelos pobres da freguezia.

buco, onde chegou em 31 de julho.

so amigo, o sr. David José de Pinho,

genro do si'. Amador.

nambuco. Que façam muito boa via-

gem e cheguem á sua casa sem maio-

res desgostos, do que os que soffreram

sejamos.

prelado da diocese.

respeitaveis d'este paiz. Filho de

-o mais perfeito homem do bem.

Da illustre noiva que dizer,

sua educação, e hit-de ser, como espo-

sa e como mão o que tem sido sua res-

peitavel sogra, com quem vae viver.

E', pois, um casamento anspiciosis-

simo o que acaba de verificar-sc. Que

elle complete, como esperamos, a ven-

tura da illustre mãe do noivo, Senhora

a todos os rcspcitos digna; e que com-

plete tambem a dos illustres paes da

noiva feliz é o que muito desejamos.

Hinn exercicio. - Reason-

min as funcçõcs do seu cargo, o muito

digno Procurador Regio da Relação do

Porto. S. ex.a esteve com s. ex.m“ espo-

sa e filhos, algum tempo em Espinho,

e depois na sua quinta do Fontão. Ago-

ra está no Porto e no elevado exerci-

cio das suas funcções.

Acto l)0111.-O sr. visconde

dos Lagos mandou reformar, a eXpen-

sas suas, a capella dc S. Sebastião em

Albergaria, hn pouco prejudicada pe-

los eifeitos de um raio que sobre ella

cahiu. E' mais um acto bom praticado

pelo illustrc titular-mais um para

nttestar o-sen espirito religioso e os

seus sentimentos generosos.

13onnbeiros volunta-

rios.-A camara municipal d'este

concelho resolveu inserir no seu 2.'

orçamento supplcmeutar uma verba

destinada á acquisição de mangueiras,

d'um carro em que hão de ser montadas,

etc., para a companhia dos bombeiros

voluntarios d'Aveiro, o que é muito

para louvnrrCom os meios de combate

indispensaveis, a benemerita compa-

nhia pode ser util á cidade, como_ 9_

  

   

  

  

    

  

  

 

  
  

   

  

  

  

     

  

   

  

  
   

  

  

  

     

  

  

  

   

ex.“ vem acompanhada de seus dois fi-

lhos Manuel e Edalgíza, sendo alli hos-

pedes do nosso amigo sr. Manuel Ma-

ria Amador, onde se demoraram até

ao dia 17, tendo alli mandado rcsar

missas no dia 16, por todos os padres

da freguesia, e tendo distribuido esmo-

Aquelles srs. vieram de Harlsbad,

Austria, onde estiveram n neooipanhar

scu marido e pac, que alli falleceu no

dia 22 de junho, tendo ido para lá fa-

zer uso d'umas aguas que allí ha, pn-

ra cura de diabetes, sendo o seu cada-

ver depois transportado para. Pernam-

No dia 17 foram d'Alqucrubim,pa-

ra o Porto, onde so demoraram até ao

dia 20, sendo nlli hospedes d'outro nos-

No dia 20 seguiram para Lisboa,

onde embarcaram no dia 25 para Per-

pela Europa, é o que sinceramente de-

Co usorcio auspício-

SO.--Celebrou-se cinfim o consorcio

do nosso respeitavel amigo,sr. Antonio

Cardoso Moniz Coelho, com a ex.“na sr.“

D. Maria da Gloria Pignatelly e Mello,

filha predilecm dos srs. Viscondes de

S. Pedro do Sul. Foi un Guarda, onde

residem os illustres paes da noiva e na

capella do Seminario, que o acto se

verificou, sendo celebrante o virtuoso

Descende o noivo d'uina das mais

nobres familias do paiz; das suas qua.-

Iidades de cavalheiro nobilíssimo diz-

se tudo, notando-Sc que elle é filho

da Senhora Baroneza de Palme, incon-

testavclmente uma das fidalgas mais

paes

nobilissiinos, tendo recebido de sua

extremosissima mãe a educação mais

fina que a um moço de talento e de ca-

racter pode ser dada, o sr. Antonio

Cardoso que tdo novo ainda teve a in-

felicidade de perder seu honrado pac,

hmde ser, como marido, o que tem sa-

bido scr como filho e como cavalheiro

que

não sejam virtudes? E' filha tambem do

paes nobilissimos que se esmeraram na
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reno ein que teinfcito córtse. Sc o

fizer não empregos o penisco dos' pi-

nheiros indígenas. Requisito das Mat-

tas da Marinha Grande a porção de li-

tros que possa precisar e lance á terra

semente d'alli, que vem muito'melhor,

e é a madeira, incontestavclmente, dc

qualidade superior z'i que entre nós se

produz. Depois o crescimento é mais

rapido. Diz-nos isto a propria expe-

ricucin..

As festus nas praias.

-NIQi'tx-L _Setembro é o m'ez das

festas por cxcellencia. Em cada domin-

go, uma romaria n'iima das praias do

litoral. ;To 1.°, em 8, foi o S. Paio na.

Terreiro; no 2.', 17, a Senhora. das

Areias cut'S. Jucintho; no 3.“, 24, a Se-

nhora da Saude na Costa Nova do Pru-

do; e nn segunda-feira immediata. 25,

a Senhora dos Navegantes na Barra.

Concorra a todos estes arraiaes um nu-

meroso concurso de povo de todos os

pontos do districto, e principalmente

ao S. Paio c a Senhora da Saude.

Este anno, porém, esta ,ultima fes-

ta foí assignalada por um tempohorro-

roso,declinvn constante, vento lortis-

simo e trovoada, e ainda por a morte

(Puma pobre mulher.

Regressavn, com outra gente, en-

tre a qual iam 4') creanças pequenas, á.

Murtosa, ii'um barco nioliceiro, que o

vento fez descaliir sobre a prôa d'nma

clinlupa ancorada na barra. IC' o repe-

tido caso dos apanhadorcs dc nioiiço,

que, sendo lavradores, não podem sa-

ber ser bai'queiros, e qucporisso prati-

cam _toda a casta de temeridadcs sobre

o rio, sem saberem o risco que correm.

No. segunda-feira, pois, de regres-

so da Costa Nova, e pela 1 hora datnr-

de, pouco mais ou menos, um barco

inoliceiro quiz cortar, á bolina, com

pouco vento, e' esse do "norte, a prôa da

clialu'pa. Caliiu, porém, sobre ella, a

borda meteu agua, e afundou-se. Aos

gritos de terra ncudiopartedo pessoal

da barra, gente dos navios etc,, poden-

do scr salvos todos os naufragos, in-

cluindo a- mulhersinha, quo levaram á

coberta d'un¡ hiato ainda com vida. Mas

como a desgraçado havia bebido muita

agua, puseram-a de cabeça para baixo

para a agua scr/tir; a consequencia foi

fazer-.se a soil'ocaçrio n'aquelles pulmões

já meio nSphyxiados, e 0 resultado foi

a morte. O cndaver conservou-se a boi'-

do todo o 'resto do dia, e esperavam

liontem pela 'visita judicial, a fim de

dar ao corpo o destino conveniente.

CiLVsLIIO.-Co:no se vei'ii do

mmuncio respectivo, vac vender-se um

lindíssimo cavallo, de raça distincta,

tino, cxoellcntcmentc ensinado, e muito

novo. Chamamos para esse aununcio a

attenção dos amadores, e podemos ga-

rantir-lhes que é um soberbo animal 0-

qUU BC 'el'illlililcíil para. AV-elldai l

ROHÍ)O."-t\llltlfln no n.“ ante-

rior noticiáinos um roubo,comottido nn

rua do Gravito, e temos a registar

outro feito :illi taiiibemi Os gatiiuos,.na

segunda-feira de tarde, aproveitando' a

ausencia para a Barra, do sr. Joaquim

CorrêaChavcs, guarda reformado, in-

vadirnm-lhe a casa, e levaram todo o

ouro e objectos que poderam. Consta.

que está detido no connnissariado de

policia, um homem de S. Bernardo,co-

mo supposto auctor do furto.

“Trabalho de pesca.-

Depois de um intcrvallo de alguns 'dias

c'u que o mar sc nchu no serviço,

houve hontcm traballio, mas sem re-

sultado. L-.inços de 2550001'éis c o maior

de 105000, sem amostra de sardinha,

sequer, e succedeu isto c n todas as

costas. No mercado não hn, pois, pesca

fresca, o a pouca que lia das pescas

anterinres sóbe de preço. estando hoje

por 233500 réis o iuilheii'o.

Em conflícto. -Pui'ecc que

não estão d'accordo o sr. Kopk da Fon.

seca e Pestana da Silva, juiz e delega.

do no processo do di'. Urbino de Frei-

tas. Desta-des¡ntelligencia pode ainda

provir o addíauieuto do julgamento-da

cansa que tanto interessa a opinião pu-

blica; chegando tambem a nflirmnr-se

que ella não será julgada por falta de

jurados.

Fallencia.-Aoaba de fallir

'no Porto o sr. José da "Silva Monteiro

& Companhia, com negocio de moa-

geus na quinta do Freixo. Parece que

o seu passivo é de 150:000$01.l0 réis.

N'otíciass do .Algarve.

-lü' lamentavel all¡ a situação dos pcs-

cnilores, pois que lia muito as arma-
estcve alli e estará- em quanto viver ções fixas não pcscam sardinha c isso
porque é essa a sun vontade o n sua affecta gravemente não só a 'classe de
dedicação de velho portugues pelos traballialores do mar, mas tambem os
grandes feitos nacionncs. Houve as sal- estabelecimentos de conserva, que vão
vas de artílheria do costume e assistiu fechar, ficando sem trabalho ' muitos

uma força militar do 23. @entendi-es de braços, que n'esses tra-

A concorrencia de forasteiros foi bnlhos se empregnvam.

limitada porque o dia esteve man. A imprensa dialli queixa-se de que

lionuu'iasn-Em conscquen- as estradas publicas estão ¡Vaquella

cia do mau tempo n. da Senhora da província n'iim estado lamentavel. E'

Saude esteve pouco concorrida. Como assim pu' toda a. parte. A inercia do

o dia estivesse explendido na segunda- governo é, n'esta parte, cmdcmuavel,

feira, foi muita gente á da Senhora dos porque os concertos que agoravs'e po#-

Navegautes, na Barra, onde no arraial dinm fuzcijcmn 10, cxigirño mais tarde

tocou uma phylarmonica da Murtosa. reconstrucçõcs que Se mio farão com 80.

E”:nuito para. louvar'. - A' vaga. do 2.“ partido das Mi-
-Pelo que lemos no ultimo numero nas de S. Domingos concorreram nada

do Ovorcnsc a camara d'Ovnr parece menos de facultativos, pois que o

disposta a estudar a industria da resi- ordenado é de 80033000 réis.

uagem, escolhendo o melhor systemn - Tinham começado os estudos
de a extrair das arvores que e-n tão para a conclusão do caminho de ferro

larga escala possi'ie. Faz bcm,e melhor de Portimão até Lagos, terminais da.

fará se não deixar isso só em palavras. mesma_ linha, facto bem recebido por..

A camara parece disposta a se- que a obra vao dar traballio a muitos

mear ainda este anne os tratos de ter- braços em dispbuibilidads actualmente,

procura ser sempre cm occasião de

sinistros. Sem elles, como tem estado

desde 1890,- é-lhe impossivel traba-

lhar, e o muito que tem feito deve-se-

apenas aos seus esforços decididos e

aos seus cuidados no material.

O novo reforço de mangueiras, era

de urgente necessidade. Bemhaja a

boa vontade que lh'as fornece.

&Rectificaçãot - Não fo-

mos verdadeiramente exactos quando,

no traçar 'as linhas que escrevemos.

noticiando o fallecimento do sr. José

Serrano, dissemos que o extincto era

filho d'um ofiicial do exercito carlísta.

Não é ' Verdade. O finado, que nas-

cep _em Malaga em b' d'abril de 1823,

era filho do alfci'es da guarda da Rai-

nha, tambem José Serrano, que morreu

em combate com os carlisias, deixan-

do 0 ñllio que lhe herdou o honrado

nome, nn edade de cinco annos. Este,

cm plena orphnudade, cresceu e não

sabendo que fazer, assentou praça co-

ino muzico no regimento então chama-

do dos Blançuistas, porque todas as

praças vesti-.im de roupa branca. N'es-

te regimento serviu até aos 20 annos,

empenhando-se como valente que era

cm todos os combates em que as hos-

tes liberaes se encontraram com os

bandos carlistns. Foi ferido duas vezes,

c mais gravemente n'unrdos encontros

que quasi decidiram da lucta entre os

dois partidos. No fim d'clln foram dis-

solvidos alguns regimentos, sendo uin

d'cllcs o dos Blanrjuisms, em que o sr.

Serrano servia. A dissolução do sou

tão querido regimento resolveu-o a dci-

xar o paiz em que mascara, vindo cu-

tão para PortUgnI, e sentando praça

no 7 de caçadores, que então estava

em Guimarães. Este batalhão veio

d'alli para Aveiro c foi aqui que casou

com a sr.“ virtuosissima a quem ante-

riormente nos referimos, c que ainda

vive ein ltio Maior, para onde foi com o

extíncto, _vivendo hoje em companhia

dc seu cstrcmeeido filho e nosso amigo

sr. Frederico Antonio Marques Serra-

no, que tem ulli as sympathias geraes,

porque é um perfeito homem de bem e

um funccionario publico muito digno.

Feita a rectificação que era dever

nosso fazer, em tudo o mais subsiste o

que dissemos. O extincto foi um mili-

tar valente, nm liberal convicto, um

artista distincto, um chefe de familia

exemplar-_uni perfeito homem de bem.

A ponte da. Cainbíea.

-Tudo na Barra. está mau. A come-

çar nas Portas d'Agua, Que mais dia

menos dia, darão ao contingente das

grandes fatalidach um lngubre re-

gisto, até a lcndaria ponte da Camber¡

está ii'um estado lnstíiuoso. E não fal»

lemos na estrada da Gafanha para Avei-

ro, que essa, senão fosse a solicitude

do digno chefe de cantoneiros, sr. Mu-

Iiucl Maria Amador, já. estaria intran-

sitavcl. Mas a ponto da Cmnbêa tem

quasi que levantadas todos as pran-

chas que formam o tabuleiro, necessi-

tando, pelo menos, que se repreguein.

Os carros por alli não podem atra-

vessar senao muito (le Vagnr, 'porque

o passadiço, despresado eomo está, é

uma ratoeira para os trens eanimaes.

O desmnzello dos governos, ou¡ antes o

abandono a que votaram tudo o que

respeita a obras publicas, é a causa

de todo 0 mal. Ora se hão-de deixar

Continuamcnte na mesma este estado

de cousas, então não nos obriguem a

pagar o que não podemos. A barra

d'Aveiro, tem um imposto especial, que

ao sr. Dias Ferreira, aprouve applicur

aos seus desvarios govcrnntivos, c que

só este (listricto paga. Se acham justo

não só que o pugucmos sem que d'clle

tireinos em beneficio da nossa terra

qualquer vaiitngem,inas ainda que tudo

aqui vá continuamente n peior, então

dcchm o logar aquein inclhoi'saiba

cumprir os seus deveres, zelando os

nossos interesses e advogando, no soio

da governação, a nossa causa. Como

está, é que isto não pôde continuar. .

A ;festa do lâussaeo.

-Veritícou-se no domingo proximo a

festíVidade que todos os auuos nlli se

celebra commeinorando o triumpho das

nossas armas sobre as hcstes da Fran-

ça. O acto correu solemueiiiente como

costuma correr. O sr. Bispo Conde não

pôde assistir por falta de saude. Não

faltou all¡ porém o illnstre veterano

da liberdade, o cavalheiro a quem se

deve tudo o que alli se faz commemo-

raudo o grande feito. O illustrc ancião'
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Assumpto religioso.

-O sr. arcebispo de Braga acaba de

receber do Vaticano uma carta assi-

geada pelo cardeal Rampolla, na qual

se lhe participa oficialmente que o

Summo Pontífice, ao ter noticia da

brilhante manifestação religiosa effe-

ctuada nas festas do Monte Sameiro,

exaltou com os merecidos louvores o

zelo do illustre arcebispo primaz em

promover o culto da Virgem Immacu-

lada, e tomando em muito apreço os

sentimentos declarados de respeito e

adhesão á Santa Sé, concede a benção

apostolica aos fieis da archidiocese

de Braga.

Processo Urbíno de

lrreitasa-O dia do iul-

gamento.-Ja foi concluso ao

juiz do tribunal criminal do 1.o dis-

tricto, sr. dr. Ernesto Kopke, o pro-

cesso Urbino de Freitas, a fim de ser

marcado dia para julgamento e o sr.

juiz deu immediatamente despacho,mar-

cando a audiencia para o dia 9 de ou-

tubro. O sr. dr. Ernesto Kopke recom-

mendou que, no dia do julgamento, o

acousado seja conduzido ao tribunal

com a maior segurança e que lhe fosse

entregue a pauta dos jurados, entre os

quaes devem ser sorteados os que téem

de dar o ceredíctuni no julgamento.

Esses jurados são os srs. José Militão

Freire Viamonte, João Martins da Cos-

ta, Joaquim Augusto de Souza Ribeiro,

José Antunes da Costa, Manuel Dias

Monteiro, Antonio Grillo, Antonio Joa-

quim Rebello, José Luiz Jorge, Abilio

de Sequeira Pinto de Queiroz, Eduar-

do Baptista de Miranda Lima, José

Lourenço de Oliveira Cascaes, Manuel

Justino da Silva Maia, Eduardo José

Barreto, Antonio Francisco de Castro,

Antonio Francisco Soares, Ernesto Coe-

lho da Silva Leitão, Francisco José

Monteiro, Antonio Joaquim Alberto de

Almeida, Antonio José Mendes Sam-

palo, Antonio Alypio de Souza e Sá,

Antonio Pinto de Queiroz, Joaquim

Antonio Gonçalves da Silva, José Car-

doso Estrella, Antonio Gomes da Silva

Barrosa, Antonio Flores Gomes, Ma-

nuel José da Cruz Magalhães Junior,

Joaquim Antonio Cardoso de Almeida,

José Joaquim Fernandes, Antonio Fer-

reira da Silva Fragateiro, José Anto-

nio de Oliveira Junior, José Julio Al-

ves de Castro, Antonio Narciso de Aze-

vedo Magalhães, José Maria Cerqueira

de Carvalho, Antonio Alves Reis, Al-

fredo Moreira da Rocha Brito e Anto-

nio José LOpes Antunes. Alguns d'es-

tes jurados são fallecidos. As teste-

munhas já intimadas, são 23 de accu-

sação e 4 de defeza.

Retnedio contra a. hy-

drophobia.-Sobre o assumpto

o Commercio do Porto de domingo pro-

ximo escreve:

.O sr. governador civil d'este dis-

tricto, tendo-lhe chegado ás mãos um

volumoso folheto ultimamente publica-

do em segunda edição, e com authori-

sação do governo, pela familia Souza,

de Santo Thyrso,ácerca das numerosas

curas de pessoas atacadas dc hydropho-

bia, por meio de um remedio prepara-

do pela mesma familia resolveu, at-

tendendo a que essas curas são attes-

tadas por varios facultativos e outras

pessoas dignas de credito, nomear uma

commissão para proceder a estudos e

experiencias sobre a eflicacia do referi-

do remedio, devendo depois apresentar

o seu relatorio. A commissão ficou

composta dos srs. drs. conselheiro Joa-

quim José Ferreira, delegado de sau-

de; Joaquim Urbano da Costa Ribeiro,

sub-delegado; Ricardo Jorge, medico

municipal; Manuel Rodrigues da Silva

Pinto, lente de hygiene da Eschola

Medico -Cirurgicag e Domingos José

Salgado, veterinario districtaln

Fprortação.-Pela barra

do Porto foram exportadas, só no mez

d'agosto, 6:958 pipas de vinho, no va-

lor de 6571000§000 reis.

Despachosjudicíaes.

_Verificaram-se os seguintes: V

José Maria da Costa, exonerado,

como requreu, de sub-delegado de Ceia.

João Rodriguos Nunes Costa, idem

de Moutemór-o-Velho.

Francisco Augusto Alcoforado da

Costa, idem de Vouzella.

José da Silvoira Brandão Freire

Themudo, nomeado sub-delegado de

Penacova.

Mauricio dos Santos, exanerado,

como requereu, de escrivão de paz do

districto de Vacariça.

Casimiro José Gonçalves, idem de

Chorena.

João Baptista de Souza Falcão,

juiz em Pombal, licença por trinta dias

para ser gcsada quando o delegado

estiver na comarca.
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NA MARGEM D0 SENA

Dois annos depois, por uma noite

fria e humida do mez de dezembro, um

homem atravessava a Ponte Nova com

passo vacillante. A' luz dos mortiços

candieiros podia vêr-se que aquelle ho-

mem trajava decentcmente e apesar da

gola de pelle d'Astracan e do chapeu

d'abas largas lhe não deixarem vêr as

fe ções, devia ser moço. Atravessou a

ponte, dirigido-se para um dos boti-

quins da ribeira do Sena, empurrou a

p rta de vidraça e entrou, deixando-so

cair e não sentar, em um dos moxos.

Como eram quasi duas horas da

madrugada, havia poucos freguezes na

loja e podia comtudo ver-se dois que

bebi-am socegadamente uma botija de

cerveja e fumavain nos seus cachim-

bos de gesso. Estes dois homens, dos

quaes um usava de blusa e barreto, e

o outro de gabão e bonet, lançaram um

olhar cobiçoso ao homem da gola d'As-

Francisco d'Assis Ribeiro de Sam-

paio, conservador em Fafé, trinta dias.

Eduardo Augusto de Campos Pai-

va, juiz em Reguengos de Monsaraz,

auctorisnção para gosar quatorze dias

de licença anterior.

Aposentacões. - O sr.

Francisco Josá de Souza Quelhas,pri-

meire official da secretaria do supremo

tribunal administrativo - aposentado

com a pensão annual do 90055000 réis,

correspondente á totalidade do seu ao-

tual vencimento.

O sr. Luiz Osorio Cabral, primei-

ro ofiicial da secretaria do supremo tri-

bunal administrativo-aposentadocom

a pensão annual de 90055000 réis cor-

respondente á totalidade do seu actual

vencimento.

Para os logares vagos foram no-

meados:

O sr. Pedro Severino Alves, segun-

do official da secretaria do supremo tri-

bunal administrativo - promovido a

primeiro official da mesma secretaria.

O sr. Conde das Antas, segundo

official addido da secretaria do supre-

mo tribunal administrativo---collocado

no logar de segundo ofiicial da mesma

secretaria, vago pela promoção de Pc-

dro Severino Alves.

Simplesmente horri-

vel !-Das minas de S. Domingos,

dizem o seguinte:

«No monte das Sarralhas, a sete

kilometres d'aquella localidade, acaba

de praticar-se um grande crime, que

teve por causa o mais simples e insi-

gnificante facto d'cste mundo. Antonio

Horta, do mesmo nome, possue um cão

que lia dias matou um cabrito perten-

cente a Antonio Marçal, tambem do

monte das Sarradas. O Marçal não le-

vou a bem que o cão do visinho lhe

desse cabo do cabrito, e teve os seus

dares e tomates com o Horta, chegan-

do a dizer-lhe que havia de obrigal-o

a pagar o animal morto. D'aqui, gran-

de dosordem entre ambos, no meio da

qual o Marçal, furioso, correu a casa

a buscar uma espingarda que lá tinha

carregada, e desfechou-a sobre o seu

adversario. A carga foi alojar-se toda

no corpo do Horta, que cahiu grave-

mente ferido. Era tal, porém, a sanha

do assassino, que, vendo que o des-

graçado ainda dava alguns signaes de

vida, com a coronha da arma descar-

regou-lhe algumas pancadas, acaban-

do assim de matar o Horta. Não con-

tente com isto, ainda se espojou sobre

o cadaver, mordendo-o horrivelmente

n'um beiço e nas orelhas. Satisfeita as-

sim a sua sede de vingança, o assas-

sino foi apresentar-se ás auctoridades,

que o mandaram recolher á cadeia.

Para um miseravel d'esta jacz, é que a

justiça não deve ter contemplações.

Que o castigo que lhe infligirem, seja

de molde a fazei-o recordar toda a vi-

da o horrivel crime que commetteu por

causa d'um misero cabrito.›

O cholera.-Segundo des-

pachos ofiiciaes até ao dia 20 do cor-

rente tiuham-se registrado na Biscaia

140 casos de'cholera e 34 obitos.

Dm Bilbau deram-se no dia 19 3

casos e um obito, e em uma povoação

da província 16 casos e 6 obitos.

Em vista do desenvolvimento que

tem tomado a epidemia, o governo hes-

panhol resolveu estabelecer um laza-

reto em Miranda do Ebro a fim de evi-

tar que o contagio se propague ás ou-

tras províncias.

Em Madrid, tomaram-se tambem

providencias. Os passageiros ficam su-

jeitas á mais eserupulosa Vigilancia,

sendo multados aquelles que queiram

subtrahir-se a inspecção medica.

_ A Madrid chegou já o medico

OJmmissionado pelo governo hespanhol

para estudar a epidemia cholerica que

grassa nas províncias vascongadas. 0

dr. Mendoza assegura que a epidemia

tem insignificante força eXpansiva,

principalmente em Bilbau e suas eer-

canias. O governo hespanhol em todo

o caso continua a tomar precauções

sanitarias, sendo objecto de rigorosa

desinfecção as procedencias dos pontos

infectados.

Um docunnento rnys-

terioso.-Leopoldo II, rei da Bel-

gica, ao anccionar a reforma da cons-

tituição ultimamente approvada pela

camara dos representantes e pelo se-

nado, escreveu do seu punho e assi-

gnou um documento que, encerrado e

sellado, foi junto ao pergaminho dare-

visão depositado nos archives do rei-

no, com a prohibição eXpressa de o a-

brirem antes da morte do actual mo-

narcha, e, se o rei fallecerantes de de-

zembro de 1894, será preciso aguardar

esta data para abrir o envolucro do

mysterioso documento real.
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tracau, que, desabotoando-se como se

sentisse calôr, deixou ver uma grossa

cadeia de ouro preza no Seu collete de

velludo.

O que acabara d'entrar tinha to-

dos os movimentos pesados de um be-

bedo: assim ocomprehenderam os dos

cachimbos, pois trocaram entre si um

olhar d'intelligencia.

-- Vem cá, rapazl-disse o da ca-

deia com voz rouca, dando uma forte

palmada na meza-salta uma garrafa

d'aguardente. Trouxeram-lh'a e poz-se

a beber, gesticulando e rindo comsigo

mesmo, dando positivas mostras do

prazer que lhe dava aquella bebida.

Os dois freguezes não upar-tavam

a vista do homem da cadêa, trocando

entre si de vez em quando uma ou ou-

tra palavra em voz baixa. Por fim et'-

gueram-se e deixando sobre a meza al-

gumas moedas de cobre, sahiram do

estabelecimento.

O sujeito continuou bebendo a sua

aguardente. De vez em quando deixa-

va cahir a cabeça para traz, como se

não a podesse sustentar nos hom-

bres. O dono do café disse ao criado:

- Aquelle homem está. muito be-

bedo; procura dar-lhe a entender que

são horas de fecharmos a porta.

Effectivamente o relogio marcava

duas e meia, e no café só estava o ho-

mem da cadéa de ouro.

-- Senhor-disse-lhe o rapaz-

desculpe se o incommodo, porém já são

duas e meia.

 

N'aquelle paiz está toda a gente

intrigada com aquella tiacta de Leo-

poldo II, e fazem-se mil conjecturss

sobre o que orei diz n'esse documento,

redigido e escripto por sua magestade

e que mais ninguem pôde lêr.

Uma excentricidade do rei Leopol-

do para fazer parafusar os seus subdi-

tos dados á curiosidade.

No Congo; fin¡ heroi-

co.-Um oflicial iuglez conta no Stan-

dard o fim heroico que teve o tenente

belga De Bruyn no Congo. Diz elle na

carta que escreve áquelle jornal :

«Em poder dos arabes estavam co-

mo prisioneiros dous brancos, os ofli-

ciaes belgas Lippens e De Bruyn, rc-

sidentes em Cassengo. De Bruyn foi

enviado á expedição Dhanis pelos ara-

bes a fim de induzir os brancos a atra-

vessar o Lomani com uma escolta de

ciucoenta homens, a fim de terem uma

conferencia com o chefe Sebo. Na ex-

pedição já se sabia pelos espiões que

se ia fazer um tal convite, que não era

mais que um ardil para os arabes se

apoderarem dos brancos. De Bruyn

veio até .a margem do rio, travando

d'alli para outra margem conversação

comnosco. O ochial belga estava ha

cinco mezes virtualmente preso. Ciri-

tei a De Bruynz-Sabe nadar?-Sim,

respondeu-me. Por detraz do ofiicial

estavam uns 40 arabes e mais atraz

uns 200. Mandei occultar por entre as

hervas dez dos nossos melhores atira-

dores e, cm volta de mim reuui outros

dez atiradores emeritos. Reatei a con-

versação, e terminadas todas estas dis-

posições a De Brnynz-Alguem do seu

lado comprehende o fraucez?--Não,

respondeu-me. Então ordene¡ aos meus

atiradores que apontassem bem as ar-

mas e tornei a dizer a De Bruynz-Te-

nho atiradores escolhidos occultos nas

hervas c posso salval-o. Atire-se ao

rio.--Não, obrigado; não posso aban-

donar Lippens. E dirigiu-se parajun-

to dos arabes. A' noute soubemos que

as cabeças de De Bruyn e de Lippens

tinham sido espetadas na palissada de

uma povoação a tres dias de marcha

do acampamento. Na mesma palissada

foram espetadas as cabeças de mais

nove europeus. A expedição espera mu-

nições para vingar os infelizes›.

14:2 concorrentes. . I á.

mol'te.-Os grandes jornaes de

Nova-York publicaram um annuncio

convidando qualquer individuo que,

mediante a esportula de 1:000 libras,

se quizesse sujeitar a uma operação de

alta cirurgia, que podia ser mortal.

Este annuncio foi mandado publi-

car pelo professor Osbalderston, no '

intento de arranjar um paciente a quem

podesse fazer uma janella no estoma-

go, a fim de poder observar certos phe-

nomenos da digestão. A ideia já não é

má, mas o mais extraordinario é que

appareceram 14:2 concorrentes! O es-

colhido foi um luctador de profissão,

que vae ser sujeito á operação.

Não ha nada mais americano!

'Vinganch horrivel.-

Assassino e suicidio.-

Em um dos melhores hoteis de Cros-

nes, França, apresentou-se ha dias uma

senhora nova, formosa e elegantemen-

te vestida. Iustallou-se no melhor quar-

to, dizendo que passaria alli alguns

dias. Juntou tranquillamente e deitou-

se. No dia seguinte chamou o dono

do hotel e disse-lhe:

--_ Estouum pouco incommodada,

queria que me mandasse chamar um

medico. Quaes são os melhores cá da

terra ?

- O dr. Montgerou, que é o me-

dico mais antigo. . .

- E não ha outro?

- Ha. O dt'. Plouzoles. . ,

-Esse mesmo. E' um que veiu

installar-se aqui ha pouco tempo?

-- Ha tres niezes apenas.

-- Pois mande-me chamar esse.

O medico foi, entrou no quarto da

hospeda, e passado muito tempo, como

ninguem mais o visse, entrou lá a crea-

da,deparando com um espectaculo hor-

rivel. O medico estava morto, no chão,

com a cabeça atravessada por uma

bala, e a hOSpeda morta tambem sobre

a cama, com outra bala na fronte di-

reita, e um rewulver ainda na mão.

Por uma carta que ella deixou soube-

se então o enredo d'esse drama. Mada-

me Delagrange, assim se chamava a

assassina e suicida, estava divorciada

de seu marido por causa do dr. Plon-

zoles, com quem viveu alguns annos,

em Versailles. Afinal elle abandonou-a

para se casar com uma herdeira rica e

foi estabelecer-se em Crosnes. Madame

Delagrange impressionou-se tanto com

esse abandono que teve de estar reco-

lhida tres mezes em uma casa de sau-

W

~-Duas e meial-respondeu aquel-

 

le-e que quer dizer isso?

-Que só temos licença até ás duas.

- Pois fecha a porta.

- Mas. . .

-- Oral Não me incommodes. . .

estou cançado. . . perdi tudo quanto

possuia... tu não sabes o que é ser ri-

co e de repente pobre... pois sei eu...

ahl ah! ah!

O moço foi ao balcão e disse para

o amo:

_. Esta bebedo como um cacho e

não sei como hei-de pôl-o na rua.

-- Arranja-te como poderes.

E dizendo isto principion a apagar

o gaz, não deixando mais luz do que

a que alumiava a meza onde estava o

homem da cadeia.

O criado duvidou por um instante

sobre o partido que devia tomar, diri-

gindo olhares supplicantes para o fre-

guez, que se ria vendo que o botiquim

ficava ás escuras, e esfregando os olhos

dizia:

-- Estou muito bebedo... porque

não vejo nada.

Por fim o rapaz decidiu-se a clie-

gar a mcza e disse-lhe:

-Vou fechar a porta; se quer dor

mir ahi, fique, porém é melhor ir para

sua casa, onde encontrará melhor ca-

ma, e se quizer que o acompanhe. . .

- Não. . . não preciso, irei sósi-

nho, pensas que estou tão bebedo que

me perca no caminho? E atirando pa.

v ra cima' da meza com uma moeda de
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de. Sahindo d'ahi formou o plano del

se vingar, levando-o ao cabo com o

maior sangue frio.

A defeza de Nova.

Érorka-Os Estados Unidos estão

construindo tres immensos canhões pa-

ra dynamite, destinados' á defeza de

Nova-York. Dois d'elles estão quasi

concluídos. Serão munidos de um apa-

relho electrico para a pontaria. O ca-

libre d'essas monstruosas peças é de

33 centimetros, e a carga de dynamita

que devem levar calcula-se que che-

gará para destruir o mais poderoso

couraçadol

Torpíssínno. - Descobriu-

se em Praga um crime sem proceden-

cia pela sua monstruosidade. Uma fa-

milia, residente alli, é accusada como

authora do assassino de 65 creanci-

uhas de um anao apenas. Segundo pa-

rece, os Rancevin entregavam-se ao

infame commercio de comprar ás al-

deãs os filhos illegitimos que davamá

luz. Pagavam então, por cada creatura

destinada á morte, cinco fiorins, c uma

vez em ,seu poder, sacrificavam-n'a

sem dó nem commiseração. Em Vien-

na, onde a noticia de tão horroroso

crime causou penosa impressão, sup-

põe-se que o movel diesta serie de cri-

mes é devido a uma preoccupação po-

pular, mnito arreigada na Bohemia.

Os homens do campo (l'alli attribuem

virtudes mystcriosas as drogas e un-

guentos confeccionados com pedaços

de creauças de tenra edade; a familia

Rancevin não fez mais do que aprovei-

tar-se da superstição estupida do povo

para fazer o seu negocio.

Uma. receita.. . . singu-

lar.-Nas contas da administração

do Jardim d'Acclimatação, de Paris,

figura uma verba de receita muito ex-

travagante, no valor de 6:000 francos.

E'_ o producto da limpeza dos pateos

onde estão os cães. E querem saber a

applicação que tem essa especie de pre-

parado chimico? E' para amaciar e lus-

trur a pellica de que se fazem as luvas.

De fôrma que, quando se veem umas

lindissimas luvas gris perlel. . .

'Eres negros lyncha-

(lost-Dizem dc New-York que pet'-

to de New Orléaus o povo lynchou tres

negros, por stes se terem negado a 1'e›

velar onde se occultava outro negro

que assassinára o juiz. [rritados os ou-

.tros negros por tal attentado, amotina-

ram-se e tratam tambem de lynchar os

brancos.

Daello selvagein.-Em

Ternol, Hespanha, dois serenos, em

completo estado de embriaguez, tive-

ram uma questão que terminou por

um duello brutal. Deram-se as mãos

esquerdas, empunhando as navalhas

com as direitas e esfaqueando-se mu-

tuamente. Um d'elles liceu morto no

campo, o outro pouco menos.

Para se chegam á lon-

gevidade. -Um medico belga,

que acaba de morrer com 107 annos

de idade, fez conhecer antes da morte

0 segredo da sua longevitude. Para se

obter este resultado, basta collocar a

cam-a na direcção do norte a sul, isto

é, na direcção das grandes correntes

magneticas do globo.

:O fluxo da corrente electrica é

mais intensa na direcção do norte du-

rante a noute que durante o dia, disse

o velho medico, e considerando os ef-

feitos favoraveis da corrente, tantas

veze, experimentados, é evidente que

voltando-se a cabeça para o norte ou

antes um pouco para leste, no proprio

ñuxo da corrente electrico, qualquer

individuo encontrará as melhoras e

mais convenientes disposições para

obter um repouso perfeitm.

Se para se chegar a velho, basta

uma pessoa deitar-se de norte a sul,

vale bem a pena mudar a direcção da

cama e fazel-a tomar aquella posição.

O dinheiro do rei Da.-

honlé.-Um correspondente refere

alguns pormenores curiosos acerca de

Behanzin, o rei de Dahomé. Quando

este regule enviou a Lagos o seu cé-

lebre protesto que foi, como se sabe,

publicado pin França e na Inglaterra,

confiou aos mensageiros encarregados

da expedição uma grande quantidade

de moedas de ouro c prata para pagar

as despczas do telegramma que lhe cus-

tou nada menos de 3:500 francos,som-

inn respeitavel rara um preto, mesmo

quando este preto se chama Beltanziu.

Mas o mais curioso é que aquellas

moedas de ouro e prata eram excessi-

Vameute antigas, algumas datando do

XIV e XV seoulos, e estavam cober-

tas de azebre como se tivessem sido

enterradas ha longos annos. Ora estas

moedas eram de proveniencia portu-

gueza, e as mais modernas tinham co-

w

prata, sahiu do café, tropeçando em

todas as mezas._

O moço respirou, e temendo que

elle se arrependesse, apressou-se a fe-

char a porta.

" O homem da cadeia de ouro dete-

ve-se por um instante na margem do

Sena. O ar frio da noite pareceu alivi-

al-o um pouco. O rio arrastava-se si-

lencioso por cima do seu leito de lodo.

Aquelle sitio estava deserto e a maior

parte dos candieiros já apagados.

0 homem pareceu reflexionar. so-

bre o caminho que devia seguir; esem

duvida não reparou em dois vultos que

se lhe aproximavam, arrastando-se pe-

lo chão como se fossem cobras.

O bebedo decidiu -se por fim, se-

guindo o mesmo caminho por onde vie-

ra, istojé, pela Ponte Nova.

Os vultos seguiram-no, conservan-

do-se sempre a uma distancia de vin-

te passos e fazendo as mesmas curvas

que elle.

Quasi á entrada da ponte, o_ bebe-

do parou, e encostou-se a uma das co-

lumnas de ferro dos candieiros.

Os dois vultos que se arrastavam

pelo chão, avançaram com rapidez até

estarem perto do homem.

Este permaneceu immovel, com a

cabeça apoiada á columna.

De repente sentiu-se agarrado por

uma perna e que o puxavam com for-

ça: perdeu o equilibrio e cahiu por ter-

ra. Dois homens saltaram sobre elle 'e

apontando-lhes dois punhaes á gargan-

ta, disseram:

    

 

   

  

  

 

  
   

 

   

   

   

   

  

  
  

   

  

   

   

  

    

   

   

 

    

 

mo proveniencia o Mexico, o Chile e

o Brazil.

A visita dos m ari-

nheiros russos a Fran-

ca. -- A primeira lista da subscri-

pção para as festas franco-russas que

se projectam realisar em Pariz attin-

gia logo no primeiro dia' asomma de

23:343 francos (4:201o740h Outras

listas attingem identicas quantias. En-

tre os subscriptores notam-se a casa

Rothschild com 60o000 fr.; Fl'oquet

com 100 fr.; Emilio Zola com 50 fr.

e a duqueza de Uzés com' 50 fr. A

União Nacional dirigiu' a todos os ca-

cholicos francezes um convite para ce-

lebrarem com uma grande manifesta-

ção religiosa a vinda á França da es-

quadra russa. Os preparativos para as*

festas fazem-se. com grande actividade.

As commissões trabalham constante-

mente, apresentando novos projectos

de festejos. '

Quem quer viver du-

zentos alunos "B-E' facil, se-

gundo um articulista da Revista Nor-

te Americana, que em o numero de ju-

nho dá estes conselhos muito simples,

para os que quizerem prolongar a vi-

da por um par de seculos. Aqui os te-

em, e pela traducção não lhes levamos

absolutamente na la, diz um college.

_Evitar todos os alimentos :ricos

e n saes terrestres; comer muita fructa

especialmente maçãs orúas; tomar to-

dos os dias tres copos d'agua destilla-

da com 10 ou 15 gôttas de acido phos

pliorico diluído em cada COPO-

Thcatro iucendiado.

-- Dizem de New-York com data' de

20. Durante o espectaculo incendion-

se o theatro da Opera da cidade de

Canton, Illinois. Entre o publica que

assistia a representação produziu-se

um panico terrível. Todos os especta-

dores se dirigiraiu precipitada e des-

vairadamente para as portas de sahi-

da, dando-sc alli scenas indescripti-

veis. Ninguem morreu por causa do

iucendio, mas por motivo dos apertões

ficaram tres pessoas mortalmcnte feri-

das e vinte e cinco com confusões

graves.

O numero tres.- Tres

são as virgens representadas na my-

tologia: Venus, Uranin e Minerva.

Tres são os raios de que se com-

põe o edial:Verdadeiro,Belloe Grande.

Tres são as cidades rhytmicas: Je-

rusalem, Athenas e Roma.

Tres foram os brados dos povos:

liberdade, igualdade e fraternidade.

Tres foram os filhos de Noé: Sem,

que partiu para a Asia, Cam para a_

Africa e Japhet para a Europa.

Tres são as grandezas do mundo:

eSpirito, pensamento e palavra.

Tres são as grandes e sublimes

ideas da humanidade: Deus, patria e

liberdade.

Tres são as devisões do tempo:

passado, presente e futuro.

Tres são as syllabas da palavra

que nos salva: virtude.

Tres são os graus da culpa: lata,

leve e levissima.

Tres dentes tem o sceptro de

Neptuno

Tres são os generos dos nomes:

masculino, feminino e neutro.

Tres são os lados do triangulo.

Tres são os angulos do triangulo.

Tres são as agitações do mar; en-

chente, preamar e vasante.

Tres são os elementos da interpre-

tação: grammatical, logico e scieutfico.

Tres são as classes dos deveres do

homem: deveres para com Deus, para

comstgo mesmo e para com os seus

similhantes.

Tres foram os tirannos do Para-

guay: Francia, Lopes I e Lopes II.

Tres foram os exercitus alliados

que combateram contra o Paraguay:

brazileiro, argentino e oriental.

Tres nomes teve o cacique do Pa-

raguay: Francisco Solano Lopes.

Tres foram os deportados por D.

Pedro um ex-ministro Jose Bonifacio,

um advogado José Joaquim da Rocha

e um conego Belchior Pinheiro.

Tres são os membros que repre-

sentam em commissão a qualquer

corporação,

Tres são os estados da mulher: sol-

teira, casada e viuva.

'l'res foram os deportados por D.

Pedro II: um ex-ministro Limpo de

Abreu, um advogado França Leite e

um conego Geraldo Bastos, _

Tres vezes são pnblica'dos os pro-

clnmes para casamento.

() papel.--A producção do

papel, em todo o mundo, ascende a

900.0001000 kilogrammas.

A imprensa absorve 450.0002000,

metade da producção.

- Se gritas, estás morto l

O bebedo deu uma gargalhada.

-- Vossês estavam no café beben-

do defronte de mim. . . são ladrões...

porém não lhes tenho medo. . . por-

que sou Gustavo de Plomag, o segun-

do Sansão francez. E dizendo isto, des-

carregou um terrivel sôcco na cabeça

de um d'clles. A pancada foi tão forte

que de certo Gustavo estaria salvo se

não tivesse mais um inimigo com que

luctar.

-- Ali! siml-disse o que não ti-

nha levado o socco -pois toma. E en-

terrou-lhe, na garganta, a faca até ao

cabo. Gustavo soltou um terrivel ru-

gido, agitou-se com incrivel força, cs-

tendeu as mãos, porém antes de colher

a presa que desejava, perdeu a força e

a vida.

O assassino, oomprehendendo que

em similhantes casos não é bom perder

tempo, revistou as algibeiras, apode-

raudo-se de tudo quanto ellas conti-

nham; e depois empurrou para o Sena

o corpo de Gustavo. As aguas abri-

ram-se para se fecharem sobre o cada-

ver. O assassino guardou os objectos

roubados, e deu com o pá no seu ami-

go, que estava sem sentidos e com o

rosto ensanguentado.

- Se este tambem fosse para o

Sena, a policia nada saberia, e eu te-

.x, . ': ' a,

O elemento official.sob os seus dif- cidade de _athêmúsphera mais pura que

ferentes aspectos, 100.0002008

Para escolas(escr_ípta, desenho, etc.) ,

gastam-se 90.000:000.

O comme'rcio 120.000:000.

A corespondencia particular con-

some 50.000:000. A

A industria 90.000:000. '

Existem no mundo umas 3:900

fabrieas de papel, que dão trabalho a

902000 homens e'a 180:000 mulheres.

Occupam se em arrecadar trapos

e outras materias 1'00:000 pessoas.

V O papel tem lroje enumeras appli-

cações, e é materiaiprima para muitso

artefactos. › .

Um fabricante francez, mr. Pou-

maredé fabrica agora vasos de _massa

de papel comprimido, e mergulhados

em um liquido bituminoso que estor-

na impremiaveis.

ç Estão sendo construídos de papel

comprimido o Zimborio do Palacio de

Justiça, em Chicago 'e a capell'a do o-

bservatorio astro nomico de Greenwich.

Já. se tem feito experiencias constru-

indo rodas e rails de 'papel comprimido.

Finalmente o ferro, 'o papel e o vi-

dro estão sendo a base da maior parte

das industrias modernas

.A. conservação dos

ovos.-Entre os processos indica-

dos para conservar os ovos inaltera-

veis, recommenda o Jornal de Phar-

macía e Chimiea o seguinte: Os ovos

cobrem-se exteriormente de vasilina,

com duas camadas, com um interval-

lo de tres a cinco dias, depois do que

se conservam dentro de caixas ou ces-

tos repletos de farello e collocados em

sitio fresco, secco, mas não frio, e inac-

eessivel á giada. Demonstra a experi-

encia que os ovos conservados por es-

te processo podem ser servidos, mes-

mo depois de dois ou tres mezes, ás

pessoas mais exigentes. Conservain-se

até por mais tempo e nunca,por maior

que fosse a demora, se viram ieteira-

mente alterados.

A condição essencial do bom exito

é (llSpÔl' de um local absolutamente

secco, aliás os ovos cobrem-se de bo-

'lor e perdem-se passado pouco tempo.

E' preciso tambem afastar toda a su-

"bstancia cheirosa que communicaria

aos ovos o seu aroma improprio ao

consumo. Além d'isto os ovos devam

ser muito bem limpos antes de serem

revestidos de vnsilina.

A vaselina pura acha-se á venda

na pharmaeia Estacio, Praça de D. Pe-

dro, Gl, Lisboa.

&Iodo de d e s tapa r

um frasco de rolha de

vidro_-I\Iuitas' vezes acontece os

frascos terem a rolha tão junta que se

terna dificil a sua extracção; conse-

gue-se, porem, abril-os facilmente es-

fregando o gargallo do frasco cem

um panno de lã que o aquece e dilata

um pouco, deixando sair a rolha.

Obtem-se egual resultado mergulhan-

do-o em agua quente durante alguns

minutos. A applicação da mão quente

sobre o gargallo é algumas vezes su-

fficicnte, comtudo, não se deve empre-

gar a agua excessivamente quente,

nem com muita força.

A. parafinagern dos

sobrados. - 0 sr, Bard expoz

recentemente a Sociedade de Scieacias

Medicos, de Lyão, os resultados que

obteve fazendo pai-afinar a quente o

sobrado de uma enfermaria no hospi-

tal de Saiut-Pothin. Este processo,

pouco dispendioso, torna o sobrado

imperminvel, e permitte supprimir o

trabalho de varrer e esfregar. A en-

fermaria era destinada ao tratamento

dos tysicos. O sr. Lepire pena que as

vantagens do processo devem condu-

zir á sua generalisação; apenas entra

em duvida se o calçado pregado pre-

judicará em excesso. A esta duvida

responda o sr. Bard, dizendo que o

sobrado parafinado ha dois annos se

manteva até hoje invulneravel. Se fos-

se poSsivel applicar o processo aos so-

para desejar a sua generalisação.

O pó e a. electricida-

de.-O pó é mais intoleravel do que

a chuva e o vento, e certamente mais

pl'ejndical á. saude, pois se considera

um dos principacs vehículos das epi-

demias. Conhecer o modo de luctar com

esse inimigo do nosso bem estar é uma

felecidade, e por isso nos apressamos

a dar conhecimento aos nossos leitores

do que a respeito do pó e do modo de

o combater diz num artigo do Long-

man's Magazine o dr. Mac-Phersmi.

Está apurado qua nas povoações

manufactureiras com o Glasgow,Birm-

mgham, Shefield, etc,. cada pollegada

cnbica de ar contem até sete milhões

de particulas fluctuantes. Lucerna é a

m

ladrão, como se tinha aberto para tra-

gar o infeliz Gustavo. .

Depois, o que sahira incolume da

lucta, tomou socegadamentc o cami-

nho da Ponte Nova, entoando a meia

voz uma canção popular.

Passados alguns dias, muito povo

se agglomerava na margem do Sena

para ver dois cadaveres que se tinham

tirado do rio. IstoÉ "uito frequente

em Paris; o transe“...o pára e per-

gunta:

' - Que é isto?

-- Um ou dois cadaveres que se

tiraram do Sena---respondem-lhe:

- Quem são os mortos?

- Não se sabe.

E todos continuam o seu caminho.

A policia leva os cadavcres para o ds-

posito. onde ficam expostos para serem

reconhecidos, e os tribunaes tomam

conta do succedido. Estas e outras per-

guntas faziam os furiosos ao verem os

cadaveres, um _d'elles com uma gran-

de ferida no pescoço e o outro com as

veutas esmurradas e cheias de sangue.

De tudo isto se tiravam as seguin-

tes consequencias: eram dois homens

que tinham luctado e cahido ao rio'.

Mas ninguem sabia quem elles eram.

Sómente uma mulher, modestamente

vestida, apesar de conservar uma tal

brados, anteriormente encetados, seria'

_ ou qual elegancia, e que parou para

“a Parte dObrada' contemplar os cadaveres, pareceu es-

Feita esta reflexão, lançou-o tam- tremecer vendo o que estava ferido no

bem no rio, cujas aguas turbas se abri- pescoço. Aquella mulher, que fallava

ram para dar passagem ao corpo 'do o hespanhol, disse n'este idioma para
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existe _ba Europa, e mesmo alli cada

,poljega'da cubica de ar tem em suspen-

.são'tres mil' e quinhentos particulas

de' pó. Nós reapiramos trinta e seis

'germenspor minuto ao ar livre e se-

tenta e 'dois' quando estamos n'um

quarto fechado. Como remediar isto?

Mao-Glierson propõe o emprego da

electricidade e faz aiproposito ex peri-

encias convincentesl

Fez passar uma corrente electrica

por vasilha's cheias de fumo e imme-

diatajnente fumo e pó_se' condensaram

nas paredes das vasilhas, 'deixando'

perfeitamente puro o ar. E' o mesmo '

que fazem astempestades com' a at-

mosphera em geral. Em vista d'isto o

escriptor inglez estuda o modo de pu-

rificar a atmosphera »das cidades, fa-

zendo passar por ellas duas ou tres ver

zes ao diavjfortes correntes electricas.

Lendres deixaria então de ser a cidade

do fumo, como outras deixariam de ser

atormentadas pelo pó. '
4_

A QUINTA DAS LAPAS

A quinta em que se finou um dos

fidalgos mais distinctos da velha aris-

tocracia-o sr. Marquez de Penalva_-

fica n'uma baixa, á direita 'da es-

trada que vae de Torres ao Maxial,

quasi no limite dos terrenos ferteis que,

d'alli a pouco, só apparecem como pe-

quenas ilhas verdejantes, cortando a

angustiosa aridez da immensa charac-

cn da Bogalheira.

Para chegar ao palacio 6 preciso

atravessar 'uma espessa cortina de ve- .

lhos pinheiros, que o esconde á vista.

E emquanto se desce por retorcidos

caminhos escabrosos, vae-sc, por uma

ou outraaberta, descobrindo, de quan-

do em quando, bocadinhos do valle,

onde já as Vindimas principiaram, e

que o outono vse enchendo de placas

de oiro sobre o tapete verde. No fundo

azul do céo, que o inverno já proximo

começa esfriando,recorta-se nitidamen-

te a folhagem sombria de raros pi-

nheiros nos cabeços longinquos. São a

guarda avançada da cultura sobre

charneoa (ti-ida e ó, que para além se

estende aos pés da serra collos'sal do

Monte Junto. Pelo pinhal cruzam-se

os caminhos,un conservam na argil-

la dura os sulcos das rodas dos gran-

des carros pesados. Descendo sempre,

em breve se avista o palacio do outro

lado do valle. 0 grande arco de can-

taria lavrada, ennegrecida pelo tempo,

as duas capelias alrejantes, fronteiras

uma a outra, a espessa matta que' re-

cobre o monte do lado de Runa, dão á

paitagem repentinamente um ar opu-

lento e distincto, tão inesperado, ã sa-

hida do pinhal, como aquelles jardins

pliantasticos das Mil e uma noites, a

que dão entrada cavernas sombrias.

Em volta do solar e suas depen-

dencias, rodeaudo-o, abraçando-o, alar-

gam-se as vinhas. Em meio d'elles, al-

veja a ermida 'de Monte Redondo, que

estende a sombra de um campanario

sobre meia duzia de casas. E aquelle

immensa arco, negro, altivo, 'mages-

tatico, de grande ar severo, torna ain-

da mais sorridentes as easarias bran-

cas, a immensa paizagem verdejante.

O aspecto da Quinta das Lapas 6

tudo o que ha de mais grandioso. O

palacio enorme, a que um bom gosto

distincto não destruiu ainda as linhas

elegantes e nobres, abre as janellas

das salas sobre o vasto terrapleno dos

jardins. Pertencente, ha muitos annos,

a mesma familia, tendo visto successi-

vas gerações nasceram, crescerem,des-

cerem ao tumulo, cheio de tradições,

cada uma das suas salas, cada um dos

seus quartos, tem uma historia para

contar, alguma historia muito velha;

ouviu tiliutar as espadas que voltavam

dos campos do Alemtejo, depois das

guerras da Restauração; ouviu o que

alli se murmurou das crueldades de

Sebastião Jcsé, e guardou segredo;

acordou os seus eccos para rirem com

as satyras de Nicolau Tolentino, em-

quanto no ar se espargia o pó per-

fumado das cabelleiras das senhoras;

viu o seu ultimo senhor voltar do carn-

po da batalha, chorando a sua causa

perdida; viu-lhe novamente as lagri-

mas, quando o filho lhe morreu, e as

alegrias com os netos; ouviu-lhe as

historias que elle contava aum ran-

cho enorme de creancinhas loiras que

tanto riram com o bisavô para agora

o chorarem tanto. E emquanto as ca-

sas vão de paes para filhos, de filhos

para netos, parece que nunca a inerte

entra de todo n'uma casa.

O jardim, que desde o muro do

terraço vae até á matta vicejando opu-

lenta pela encosta fronteira, foi traça-

do n'aquelle estylo correcto a que o

em

um sugeito já velho que a acompa-

nbava:

-Mr. Coutiny, parece-me que co-

nheço o ferido.

-- Sim?, .' . pois não digas nada,

querida Fanny, se não queres ser in-

commodada pela policia, para averi-

guações.

Fanny, pois era ella, contemplou

o cadaver do seu amante e disse em

seguida:

-- Partamos.

Coutiny e a sua discipula affasta-

ram-se d'aquelle sitio.

- Então conhecel-o?

- Com certeza: é Gustavo Plo-

mag, o mesmo que me roubou toda a

minha fortuna.

- Deveres?

- Deveras; é o mesmo: estou

vingada.

- Aconselho-te que não penses

mais em similhante coisa: agora, o que

convém é que vás pelo que eu te digo:

procura adquirir a passada graça e a

perdida ligeireza.

- Ah! meu querido mestre! Fan-

ny já não pode ser mais que uma se-

gunda bailarina; resignar-me-hei, eni-

bora as emprezas me diminuam o or-

denado. ,

- E' o mais certo! Nem sempre

se dão aos artistas as escripturas em

branco, para que ponham as condições.

E o mestre e a discípulo continua-

ram, o seu caminho, preoccupados e

silenciosos.

(Continua.)

 



 

. ça, a matta brutal recobre a collina

.até ao alto. Tem eculos de exmtencia;

Rei-Sol estimava'vêi' tudo enjeüo, os

minuetes como a litteratqra, as bellas

artes como os sermões, _e a que Le Nó-

tre, o desenhador do Parque da Va'.

sailles, tentou submetter a propriama armado!

tureza. Os canteiros em figuras geo- A

metricas, o buxo recortado em pyra -~

mides, os mai-mares al yejandõ entre os

claros do musgo, evlchtm figuras gra-

ciosas, de cabellos e; _'poados,arrastan-

do sedes preciosiSsimas sobre a areia

fina das ruas estreitas, que molda-"os

altos tacões vesmelhos das marquezas.

Como contrasteou como, viugan- -~

   

  

   

     

  

  

    

  

   

   

   

   

   

   

    

   

    

 

    

   

 

  

  

   

 

   

  

   

   

   

 

  

  

  

gemeu aos' vendavaes ,de que a histo-

ria falla, nasceu, cresceu, fortaleceu-se

ao mesmo sol que fez brotar da terra

a madeira das naus da Índia. Muitas

das suas arvores teem nomes proprios,

lembrando anecdotas que a lenda con-

serva. E ao ouvil-as sussurrar branda-

mente,4como recontando-as tambem,

lembra-se a gente que era asim que

o mesmo vento norte lhes arrancava

as mesmas canções, quando as altas

ramarias abrigavam na sombra den-

sa aquelles que lhes puzeram nome ha

muitos seculos. Foi na Quinta das La-

pas que falleceu, ha poucos dias, o ul-

timo Marquez de Penalva.

Ninguem mais simplesmente se-

nhoril, a sua figura de velho fidalgo

portuguez ficava alli bem, parecendo

que tudo fôra disposto por suas mãos,

tanto com o quadro dizia amoldura.

Dotado de espirito finissimo e de

prodigiosa memoria, lembrando-se de

tudo o que, em pequeno, os velhos lhe

haviam contado, repetia, como as ti-

nhaonvido a testemunhas de vista,

historias que se passaram ha mais de

seculo e meio. E'assim descl'QYÍa a sua

casa, as capellas, os jardins, a matta,

tudo cheio de lendas, magicas ou gra-

ciosas, dos tempos negros ou dos dias

claros d'uma familia.
,

Alegre e bom, preferindo a todas

as qualidades a alegria e a bondade

nos outros, recebia no seu palacio fos-

se quem fosse que lh'o merecesse, com

tanta delicadeza, com tal conchego,

que lembrava a hospitalidade dos tem-

pos simples dos patriarchas. ,

E eram assim os seus costumes. A'

tarde, depois donvtoque (inativo-Marias,

reunia na Capella, para o terço, a nu-

merosa'familia de casa. Era elle quem

dizia a' oração, a, que os parentes e

creados respondiam'em côro. Ajoelha-

do, com a cabeça branca curvado. so-

bre aspeito, durante perto de_ Oitenta

annos, n'aquelle mesmo logar, todas

as noites fez a ,sua oração. Vinham

muitos de longe,que ,todos .conhecia pe.

lo nome, por ,quem elle seinteressava.

E só de netos e bisnetos era um ran-

cho enorme á roda d'elle.

Profandamento religioso, honrada-

mente arreigado aos principios po¡-

que se batêra, quasi unico na familia

e em opposição 'á propria mãe, só nas

coisas da fé .religiosa ou poli-tica era

escrupulo'samente intransigente.

Era essa fé inquebrantavel que

tornava enorme a sua estatura moral,

grandiosa como o arco altivo e mages.

tatieo da entrada do palacio, todo cheio

na cimalha de ninhos de andorinhas.

João do Cantam.

_#-

OS UNIFORMES llllS DEPUTADOS

A camaradas deputados em 1826,

ao elaborar o seu projecto de regula-

mento interno, deliberou que os seus

membros tivessem _uniformese que esse

uniforme fosse o segujnte:

Artigo 95.--0 uniforme dos de-

putados será da fôrma Seguinte: casa-

ca de panno azul com a gola e canhão

bordados de quinas e castellos de pra-

ta e botões 'brancos lisos; colete bran-

co não havendo lucto; calças aznes

justas e bonitas; chapeu armado com

laço azul e encarnado e presdhas de

prata, sem espadar'Era um uniforme

como outro qualquer, mas José Anto-

nio Guerreiro, como relator, entandeu

que devia justificar este. artigo do pro-

jecto, e escreveu um periodo, que deita

a barra adiante ás proposições mais

gravemente burlescas que Ilenry Mon-

uicr paz na bocca do seu iamosoJosé

Prudhomme: '

«Um uniforme especial inculca aos

outros o res-peito - devido ás altas fun-

ções de quem o traz; indica a este con-

tinuamente os seus d_everes;.e no uni-

forme proposto a popularidade do fei-

tio unida á respeitavel significação da

bordadura mostra como a fortaleza do

ta azafama:

nossos deveres.

tir, mandava

thr'ono â p melhor garantia da liber-

dade 'da ñaçâob_ _ v

Que symbolismo se pode encerar

n'umas calças azues e n'um chapeu

_çA populi'idade do feitio unida á

respeitava! significação da bordadn-

ras, eis o que symbolisava a casaca

azul! Calças azues--a liberdade dapa-

trio.; Chapeu armado com presilha de

prata--a fortaleza .do thtono. Á casa-

caiera; a_ popularidade,-'os bordados da

gola eram a respeitavel significação.

-José, diria um deputado, escova

a minha popularidade!

-Maria,exclamaria .outro, a liber-

dede da patria precisa uns fundilhos!

_Uma presilha nova para a for-

taleza do throna!

_ Quando os deputados despiam o

colete branco, esqueciam-se immedia-

tamente dos seus'deveres!

Muitas' vezes, á hoite no theatro,

n'uma sala, em ardente conversação

politica, succederia dizer-se a alguns

deputados:Lembrem-_se dos seus deve-

res, representantes da nação. E elles,

largando tudo, corriam a casa, e em

ceroulas, enfiando as calças azucs, di-

riam para as esposas, inquietas, que

lhes perguntariam o motivo de tan-

-E' para me lembrar dos meus

deveres. *Estava agora 'com o Chico

Menezes, e elle perguntou-nos por os

nossos deveres. Não nos lembramos

nem á mão de Deus Padre! Pois se nós

estavamos sem uniforme! O uniforme,

como diz muito bem o José Antonio

Guerreiro, serve para nos lembrar os

-O que! diria alguma das espo-

sas menos patrioticas. Tu para te lem-

brares dos teus deveres vestes as cal-

ças azues, e pões um chapeu armado¡

Nunca, sr, Simplício, nunca! Vou pe-

dir a separação.

O debate, que depois se travou na

camara, a proposito d'este assumpto,

foi divertidissimo. O artigo 30 do

regimento dizia:

«Nenhum deputado póde assistir

e _sessão sem estar vestido com o uni-

forme de deputado, ou com habito ta-

lar se fôr ecclesiastico. n

Revoltau-se cantra este despotis-

mo, na sessão de 21 de novembro de

1826, o 'deputado Rodrigo de Souza

castello Branca:

.Não temos obrigação, dizia elle,

de obedecer ao que a camara mandar,

saindo do fim que aqui nos congrega-

mas; não nos_ pôde prescrever o modo

de passeiar, de Comer, etc., e n'esta

ordem julgo eu incluso o de vestir»

E, depois de se indignar contra

esta imposição tyrannica .de um uni-

forme, depois de declarar que não

admittia que a' camara' lhe podesse

prescrever o modo como -havia de' ves-

para a meza uma pro-

posta para que os deputados fossem á

camara vestidos com casacas pretas,

coletes pretos, etc. Para ,um homem

que não queria que a camara determi-

nasse o modo como os deputados se

haviam de vestir, não deixamos de a-

char curiosa a proposta.

Então levantou-se Luiz José Ri-

beiro, que foi depois barão de Palmei

e fez a seguinte observação perfeita-

mente extraordinarin:

«Os deputados não precisam de

vestidos para. ter maior prestimolh

,Se se compenetassem d'essa maxi-

ma e todos os deputados quizessem mos-

trar o prestimo que tinham, sem essas

snperfluidade das vestimentas, deviam

ser curiosas as sessões da camara.

Foi isso oque parece que assustou

Alexandre Thomaz de Moraez Sarmen-

to,porque se levantou logo para obser-

var que «emquanto &assistencia; ás

sessões é muito de julgar que os srs.

deputados bão de vir emn a decencia

que é de esperar de quem tem a hon-

ra de entrar n'este recin'to. ›

A cantella não deixava; de vir a

preposito,depoisda aiiirmação um pou-

co arriscada de Luiz José Ribeiro. Mas

o melhor de todos foi Antonio Lobo

de Barbosa Ferreira Taxeira Girão,

depois visconde de Villariuho de S.

Romão, que, para mostrar a conveni-

encia de terem os deputados chapeu

armado, presilha e calças azues, recor-

da gravemente o que tinham feito os

egypcios, os gregos, e os romanos. Ci-

ta, para mostrar as vantagens do uni-

forme, a impressão produzida nos Gal-

los de Brenno pelos senadores romanos,

que se tinham sentado, de ohapeu ar-

mado e casaca, nas suas cadeiras cu-

rúes á entrada do Capitalio. Cita á ca-

mara estupefscta o caso de Papirio.

Lembra, com uma er-udição assombra-

sa, o efi'eito produzido em Attila por

S. Leão, que foi ao ,seu encontro de

chapeu armado tambem, e emfim, ar-

rastado por um im peto oratorio, ex-

clama que Cicero e Catão usavam tam-

bem casaca azul ou coisa equivalente,

e _que era portanto necessaria' um uni-

forme que dissesse :aos deputados a ca-

fda instante: ¡Lembrae-vos, senhores,

que milhares d-'homens confiam de vós

!os seus mais sagrados interesses; fazei

por ganhar um nome illustre, unico

bemque os tyrannos jámais poderão

roubar-nos e que o tempo i'espeita,ape-.

sar de roer os bronzes e os marmores. ›

O que os chapcus armados diziam_

n'aquelle tempo! '

“Mas, _depois d'esta tirada, o futuro

visconde de Villarinho de S. Romão

:nada de tom, e _termina d'esta fôrma

o seu discurso. que principiára com

Papiro e Attila:

«Agora o ponto sobre que eu_ que-

ro chamar a attenção da camara é este.

Nós estamos no inverno, temos de ir

a muitas deputações, e o vestido de

seda, que se usa, não só nos expõe ao

risco demorrer de frio, mas provoca

o riso n'esta estaçãopse, pois, o artigo

não passar, devemos arranjar algum

outro que ooncilie a decencia com a

saude; póde ser de velludo ou coisa si-

milhante, porque na verdade não tem

graça nenhuma morrer gelado; é me-

lhor viver para colhermos um dia os

fructos sazonados da bella arvore da

liberdade. s

Girão queria ser heroe, como os

senadores romanos, mas heroe abafa-

dinho. E' claro que, se as vestes sena-

tarios de Papirio não eram de janella,

e se Brenno entrou em Roma no in-

verno, evousavam de contar com elle

para a scena do Capitalio. Heroe quan-

to quizessem, mas nada de constipa-

ções. Afinal este grave debate concluiu

com as seguintes palavras de João Hen-

rique do Couto:

«Se o uniforme não caracterisasse

o homem, seria inutil que as clerigos,

os bispos, etc., fossem vestidosde ou-

tra maneira; por conseguinte voto pe-

lo uniforme para caracter-issu. _

Concordaram os illustres deputa-

dos que se'deviam todos caracterisnr.

e votou-se o uniforme, proposto por

tão graves razões por José Antonio

Guerreiro. Esta" .discussão é que já é

por si, devemos confessal-o, bastante

_caraCteristica. '
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PINHEIRO CHAGAS.
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A SELLAGEM DOS rosronos

O decreto que regula esse serviço

é o que segue: a

.Artigo 1.° Os phosPlioros appre-

hendidos por falta de sello, depois de

julgados os respectivos processos, se-

rão remettidos pela auctoridade instru-

ctora á fabrica de phosphoros mais

proxima que existir dentro da area da

sua jurisdicção, acampanhados de guia

em que se declare a quantidade e qua-

lidade dos phosphoros, e a pessoa a

quem deverão ser entregues, depois de

sellados e de pago o imposto.

§ 1.° O commandante do respecti-

vo posto, logo que os phcsphoros en-

trem na fabrica, processará a liquida-

ção do imposto s a enviará ao escri-

vão de fazenda competente, para os

efi'eitos dos artigos 40.” e 41.° do re-

gulamento de 6 de agosto de 1892.

§ 2.° Realisado o pagamento do

imposto, será o recibo competente re-

mettido, pelo commandante do posto,

á anctoridade instructoru do processo,

e os phosphoros sellados e entregues á

ordem da mesma:auctoridade. '

Art.° 2.° Se não houver ,fabrica de

phOSphos na area dajurisdicçâo da an-

ctoridade instructora do processo, re-

quisitará esta do commissario dos phos-

phoros da respectiva circumscripção

um numero de sellos igual ao das cai-

xas apprehendidas.

§ unico. Os commissarios dos phos-

phoros satisfarão, sem demora estas

requisições.

Art. 3.' Na hypothese do artigo 2.°,

a auctoridnde instructora mandará pro-

cessar a liquidação do imposto, que re-

metterá ao escrivão de fazenda do con-

celho, para os fins designados nos ar-

tigos 40.o e 41.° citados.

§ unico. Provado o pagamento do

na pelle.

de agua.

imposto, por meio do competente reci-

bo, a mesma auctoridade fará sellar os

phosphoros, os quaes, concluídas as

operações de sellagem, serão entregues

a quem competir.

_ Art. 4.' Um'exemplar da liquida-

ção de que trata_ o artigo antecedente

será enviado pela auctoridade instru-

ctora ao commissario dos phosplioros

que houver fornecido os sellos.

Art. 5.” O commissario dos phos-

phoros compreheuderá no mappa menâ

sal, modelo n.“ 9, os phosphoros e o

imposto mencionados na liquição que

§ unico. Os phosphoros e imposto

serão descriptos em verba separada,

escrevendo-se na columna *n.° 1 do

'mappa n.' 9 a' palavra apprehensão.

Art. 6.° O commissario dos phos-

phoros incluirá nas correspondentes

columnas da nota ,de que trata a por-

taria de 18 de janeiro ultimo, os sel-

Vlos que fornecer, em cumprimento do

§ unico do artigo 2.', declarando, em

observação, a quem foram fornecidos»

_+---

GüNSEhHllS MEDICOS

PHARMACIA DOMÉSTICA

E' de uma grande utilidade, sobre-

tudo no campo, onde muitas vezes se

não encontra uma pbarmacia proxima,

o ter em casa alguns medicamentos

mais usados, não só para tratar as in-

disposições ligeiras que não exigem o

concurso de medico, mas tambem para

aviar de repente qualquer receita que

este formule nos casos graves em que

a demora seja prejudicial.

N'estas eircmnstancias, vamos dar

a lista dos medicamentos mais usuaes

e as suas applic'ações:

O acetato de chumbo só se emprega

externamente, diluído em agua, sendo

proprio para curar as inflamações lo-

caes e seccar chagas. Êeitado em pe-

quena porção na agua, de modo que

a torne lacteseente, fôrma a agua vege-

to-mineral ou de Saturno. Na dóse de

15 grammas em um litro de agua e

!com duas colhéres de alcool, constitue

a agua de Goulard que se aplica em'

compressas 'contra as contusões, entor-

ses, queimaduras, frieiras etc.

O acido phem'co é o melhor desin-

fectante pasa purificar os lugares on-

lde haja emanações deleterias, e mata

de prompto os insectos e os infusorios.

A agua dr herva cidreira é um es-

timulante muito util para facilitar as'

digestões laboriosas, dissipar o entor-

pecimento, as tonturas da cabeça, e

restabelecer a cieoulaçâo diminuída por

effeito de quédas, sustos e outras causas.

A agua .redatan compõe-se de:

ammoniaco liquido, 100 grammas; a-

gua distillada, 900 gr.; sal marinho.

20 gr.; alcool camphorado, 50 gizDis-

solvem-se estas substancias e vascole-

_ja-se bem a mistura, que se emprega

geralmente contra -a enxaqueca, con-

gestões e febres cerebracs, reumatis-

mo, etc. Applica-sse em compressas

sobre a parte dorida, obstando-se,

quando fôr sobre a cabeça, a que che-

gue aos olhos. A compressa tira-se

quando se começa a sentir calor vivo

O alcool camphorado applica-se em

fricções contra as dôies rheumaticas,

inflamações ,e contusões. Tomado na

dóse de algumas gôttas, em assucar, é

anti-cholerico.

O aloés, em dóse de 1 a 2 deci-

grammas, opéra no estomago como os

tanicos amargos e favorece a digestão,

mantendo o ventre livre. Em dóses

maiores é purgante drastico, de que

se nto deve abusar para não irritaroe

intestinos.

O alumen é muito util nas angi-

nas, stomatite aphtosa, aphtas, etc. In-

sui'la-se em pó fino na garganta, ou

emprega-se em gargarejos misturado

com uma parte igual de mel, na dóse

de uma colher de sopa em meio litro

0 ammoniaco emprega-se nos ca-

sos de syncope, devendo respirar-se

com cautella e sobretudo não o pôr em

contacto com a face, porque cauterisa

a pelle. Na mordedura da vibora e na

picada do escorpião, applica-se puro

sobre a ferida; nas picadas de vespas,

abelhas ou mosquitos, dilluido em uma

parte igual, de agua. Irternamente é

applicavel na dóse de O a 8 gottas em

um copo de agua, para dissipar a em-

briaguez. Misturado na porção de uma

oitava parte com oleo do amendoas dô-

ces ou azeite, emprega-se contra o

rheumatismo em fricções dadas com

flanella.

A tintura de arm'ca emprega-se nos

casos de quédas ou contusões, sendo

assim composta: Hôres de arnica, 60

grammas; cravo da India 20 gr.; ca-

nella, 15 gr.; aniz, 15 gr. Trituram-se

estes ingridientes e maceram-se dn-

rante dez dias em um litro de alcool.

Filtra-se o liquido e guarda-se em fras-

cos tapados com rolhas esmerilhadas.

Para se applicar, deitam-se 1:3 a 20

gôttas em um pires meio de agua, mo-

lham-se os dedos no liquido e esfrega-

se a parte contusa ou cobre-se com

compressas embebidas sem pre no mes-

mo liquido. Nos casos de quedas-bu de

pancadas na cabeça, poderão tomar-se

de110 a 12 gôttas em um copo de agua.

Poderá tambem tomar-se conjuncta-

mente um pediluvio, para obstar a que

o sangue afiiua á cabeça.

O bicabOr'nato de soda emprega-se

contra a acidez do estomago, na dóse

de um pugillo em um copo de agua.

Applica-se igualmente contra as areias,

obstrncções do íigado e calculos da

bexiga.

O bismutho (sub-nitrato) é etñcaz

contra a diarrheia, gastralgia, acidez

do estomago, etc. Toma-se 1 decigrani-

ma em meio copo de agua, duas vezes

por dia.

Os calomelanos são um pnrgante e

um vermifngo muito empregado para

as creanças, na dos'e de 5 a 10 canti-

grammas, tomadas em mel, manteiga

fresca, ou em uma ameixa casida.

A camp/tora, em dóses pequenas,

tem prOpriedades sedativas ou vermi-

fugas; em dóses maiores, é um excitan-

te energico. Emprego-se centra as ne-

vralgias, hysteria e rheumatismo. Dis-

solvida em oleo de amendoas doces,

manteiga de porco ou alcool, applica-

se contra as contusões,distensões e en-

torses. Úm grão de camphora, posto

debaixo da lingua, ao deitar da cama,

é ás vezes eflicnz contraa insomnia.

O chlorof'ormio é muito eflicaz can-

tra a dôr de dentes, applicando-se uma

ou duas gôttas em uma bolinha de al-

godão em rnma.

O creosote póde talvez substituir

com vantagem o chloroformio, na dôr

de dentes, mas como é substancia niui-

to caustica, deve evitar-se o chegal-a

á lingua ou aos labios.

O acl/resina serve principalmente,

cortado em tiras, para aproximar os

bordos dos golpes ou feridas profun-

-das e facilitar a união. Applica-se tam-

bem sobre os tumores e furnnculos pa-

ra promover a sua resolução ou sup-

puração. Posto nos callos, acalma a

dôr e facilita a extirpação.

O emetico é um vomito precioso nos

casos urgentes, como são os envenena-

mentos e o garrotilho, devendo, porém,

usar-se com a maior circumspecção.

Dissolvem-se 5 ceutigrammas em um

copo de agua morna, bebe-se a disso-

lução e espera-se pelo vomito. Passa-

dos dez minutos ou um quarto de ho-

ra, repete-se a dóse, se a primeira não

tiver produzido effeito. Para as crean-

ças e pessoas muito fracas reduz-se a

dóse a metade.

O dizer é um dos anti-pasmodicos

mais usados. Faz-se aspirar pelo nariz

nos casos de enxaqueca, spasmos e syn-

copes. Em diversos casos pódem tomar-

se algumas gôttas em agua assucara-

da ou em nm torrão de assncar. Ap-

plica-se tambem em fricções na testa

e nas fontes.

A gomma arabica é muito usada

contra as irritações dos pulmões e do

apparelho digestivo, na dóse de 15 a

30 grammas por cada litro de agua, á.

 

   

  

   

   

  

   

   

  

   

   

  

  
  

  

 

     

  

  

    
   

             

   

  

 

   

  

   

  

   

   

    

   

   

  

  

    

    

  

    

  

      

   

  

   

   

  

    

  

seis gôttas de laudanum.

 

0 0UTOrllN0

Já nos bate á porta. Sento-.o a gen-

tc no ar mais fino da _tarde apenas

amornado pelos ultimos raios do sol

adormecendo n'um céo mais lino. Fo-

ram-se as côres iriadas, opulentas do

occidcnte, o vermelho vivo, 'os topasios

scintillantes, as amethistas roxas, as

esmeraldas, que, pouco a pouco, sc

inteno do céu de

agosto, onde so accendiam pallidas as

'primeiras estrellas. E' o outomno de

cabellos grisnlhos, melancholico e so-

nhador. Nos campos seccos, seccos, tão

docemente tristes d'esses arredores,ape-

nas os vallados são ainda avivados por

mn resto de vei-dura, ma enferrujada, phia d'este jornal se diz quem está

mosqneada de manchas vermelhas, ou- encarregado da venda_

tras escuras, quasi negras, doentias.

Farrapos de nuvens, que o noroes-

te impelle, trazem com elles a noite ,

mais depressa, e, apenas finda o cre-

pusculo, ergue-se no oriente o sete-es-

trellos, agora meio apagado, quasi in-

distincto, no clarão vivissimo de Jupi-

ter. O leito dos rios estanques e os ca-

minhos das margens começam a en-

cher-se de folhas seccas, que o vento

arrasta. E de noite, emqnanto dançam,

ouve a gente cantar as tristes mortas.

Dentro em pouco as arvores estarão m.

nuas; só os choupos hão de baloiçar

ainda aos primeiros telnporaes de in-

verno seus grandes ramalbetes de fo-

lhas dJoiro. '

Foram-se as noites claras, em que

as verbenas, a flôr mais perfumzulu d-o

verno, abriam os seus ,Calic'es cheios de

calidas voluptnosidades, quando a lua

côr de sangue começava a espreitar por

detraz das collinas. O ontoinno tam-

qual se junta o assucar sudicicnte. bem tem os seus perfumes, em que

A epicacaa-nha é um vomitivo pre- predomina oda terra fresca, novamcn-'

ferivel ao tartaro emetico, para as cre- te remexida, depois das primeiras chu-

anças e pessoas fracas. Applica-seem vas. Os dias vão minguando, as ina-

pó na dóse de 1 a 1 ll2 grammas nos nhãs são frias, o vento sacode as ar-

adultos e metade nas creanças, desfeita vores. A's tardes, com a poeira d'oiro

em agua morna. que se' espalha tennissima sobre os

A isca serve muito bem para vedar campos aridos, desce na paz serena a

o sangue dos golpes ou das scisuras melancolia. Os montes ao longe tin-

das sanguesugas. _ gem-se de côres pallidas, suavissimas,

O laudanwm é uma substancia pe- de côr de rasa nos claros, de azul nas

rigosa, que nâo se deve usar sem pres- sombras, dc violeta na penumbra. Ca-

cripção do medico, exceptuando-se, laram-se os paesaros, os grillos estri-

qnando muito, nas dôres de dentes, dentes eminudeceram, só os rallos ain-

contra as quaes se applica lançando da cantam, ruas tristemontefcomo em vozes, etc.

duas gôtas em uma bolinha de algo- estertor interrompido por silencios an-

dâo, que se mette na cova do dente,ou gustiosos. Millcvoye pódc eahir a dar

nas cólicas violentas, contra as quaes o ultimo passeio.

se applicam cataplasmas com cinco ou E' o outomno, o crepusculo do anno.

Assim como elle actua na terra,

A magnesia calcinada é usada ou assim em nós, a uns levando-lhes, com

como purgante leve ou como absorven- la melancolia,,um sonho d'oiro; a mui-

fundiam no azul

tc dos acidos contra a azia, ou como tos, com a saudade, uma-esperança; a

contra-veneno dos acidos. Uma colher tantos, com o cahir das folhas, a vida.

de sôpa, de manhã em jejum, serve co- Foram-so os dias alegres e lumino-

_mo laxante, e duas colheres como pnr- sos, os concertos das manhãs, perfu-

gante, em meio copo de agua.

O uso do nitrato de prata ou pedra tes quentes d'agosto. Esmoreceu o azul

infernal, demanda certas precauções., do céo, as manhãs são silenciosa-s; as

Serve para cauterisar as mordedurns estrellas, que brilharam um momento, e

(le animaes venenosos; applica-se tam mergulharam para sempre no fundo'

born contra o garratilho e contra aan- azul. Cabeças loucas deixaram-se em-

gina membranosa, bem como para pre- briagar pelaoôr, pela musica, por um

venir a formação de falsas membra- perfume que uma aragein espalha no

nas. Usa-se para destruir as verrugas, ar infinito. Embrulhado na inortalha

excrescencias e calos. Antes de se ap- fria, veio accordal-as o outomno, sec-

plicar ba-de molhar-se levemente a caram as flôres nos campos, morreu a

ponta do nitrato, mas de modo nenhum esperança nas almas, desfez-se nm cas-

com a lingua.

O sulphato de quim'na é o febrifugo estrada direita, direita, aseguir para

por excellencia, tomando-se na dóse de

30 aAGO ceutigrammas em cada dia e

por vezes nos intervallos dos accessos.

Por cansa do seu grande amargor, to-

ma-se em' pillulas envolvidas emhos-

tia ou' na penicula de uma ameixa ou

de um vago de uva.

O vinho de quina Convém aos esto-

magos debilitados e ás pessoas enfra-

quecidas on cloroticas. Toma-sede_ ma-

nhã em jejum e á noute antes da 'ulti-

ma refeição, na dóse de uma ou duas

colhéres de sopa.

O rhuibarbo é, ao mesmo tem po,

purgante e estomatico. Usa-se habitu-

almente quando se sente falta de ap- ;andorinha que fogepara as regiões lu-

petitee peso do estomago. A dóse com- minosas tem de levar comsigo uma.

mnm é de 30 a 60 centigrammas em alma.

pó, que se pôde tomar no principio do

jantar, durante dias successivos. Tam-

bem se pôde macerar, durante a noutc,

um fragmento de 4 a 5 grammas de

rhuibarbo em um litro d'agua de be-

ber, um ou dois copos d'este liquido

por dia.

0 tofetcí inglez é efiicaz para cu-

rar os golpes leves.

madas, as danças das estrcllas nas noi'-

, tello a um sopro de vento. Resta uma

sempre, estrada longa, sem estalagens,

sem marcos, sem arvores, sem surpre-

zas, houtem como hoje, hoje como á-

manhâ, sempre, sempre, e lá no fundo

o occaso. Triste,'triste.

E as folhas cáem, e as andorinhas

arrebanham -se para partir. Cabeças

pallidas,d'ulhos profundos em que bri-

lha a febre, assomam ás janellas. Os

ninhos estão vasios; no azul esbran-

'quiçado pintas negras vão diminuindo,

diminuindo. E as folhas cahem, e ha

de ser ao cahir das folhas.

Triste, triste.

O céo é cioso dos seus eleitos; cada

  

    

   

   

  

  

   

 

   

 

   

João do Camara.

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-A

  

  

 

perniciosas _da atmosphe-

ra, para conservar ou

dar ao rosto irescura,_

mocidade_ e macieza é in- ,

'dispeneavel adoptar pala

a toilcte diaria

O CREME SlMDN

preparado com glaccrina, e a sua ac-

ção ellicaz e bcnefica é tão rapida e

tão evidente, que não hn ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 1'3, .rua Grange-Batelierà,

Paris.

ANNUNCIOS

    

..-.M
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VENDE-SE uma pequena type-

graphia completa. Na typogra-

 

nu tintura rn turn

T 'ata-se com suas donas em Es-

' VENDE-SE
UM carro de 4 rodas, com tolde de

verniz da Russia, com 4 lugares

dentro e dois fóra, com 2 cadeiras,

uma atraz e outra adiante, cons-

uido ha pouco tempo na casa La-

tourette, do Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio José

de Freitas Guimarães, de Pardo-

lhas, concelho de Estarreja.

GM¡

FORNECESE para qualquer par-

te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem competencia.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

  

_.__.-

CANTANHÊDE -SsPiNs.

nossas E senso aís'vmuo

OM ?RAM-SE grandes porções

o ninguem paga melhor _preço

do que A. J. Rosa, rua dos Remo-

lares, 8,-LISBOA.

"internautas*nrrírmuímír

OLLOCAM-SE 'ampainhas' ele-

tricas, botões de chamadas, qua-

dro indicador de chamadas, porta-

Ohservam-se e concertam-se, t0-

dos os instrumentos eletricos de

qualquer systems, tanto em Aveiro

como fora d'csta cidade. a

Dirigir carta a Antonio Maria.

Duarte, estaçuo telegrapho-postal --

AVEIRO.
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cito. Julgou que, maçonisando os sargentos, e os cabos de es-

quadra, estavão seguros o throno, e o insigne concussionariol

Os cabos de esquadra perguntavam o que era aquillo, e se o

visconde de Campanhâ não retira para logo o seu projecto,

ara assobiade como lhe aconteceu na rua Augusta em a noite

de 9 de setembro de 1836.

O legado que D. Pedro deixou a sua augusto filha, na

pessoa do notoriopadre Marcos, foi uma herança vergonhosa

para o paço, e funesta para a rainha. Sa aos conselhos do

principe' fallecida tivesse presidido, n'este ponto, a honestida-

de a a decencia, não veria-mos hoje--o exencanmendsdo da

Pena-o espião da policia secreta. do Barão de Renduifo, com

oito centos reis diarias, e despedido por suas mentiras, e ca.-

lumnias-o heroe d'Albos Vedros-o homem do batuque com

as pretas dociric d'Atslaia-o bobo do imperador-o scale-

siastíco devesse-»e o agente de ernpregos,de graças e morcês,

por dinheiro-_feito conselheiro privado na côrte da Senhora

D. Maria 2.“, com as honras da induenciall

Eis aqui a gente que rege os destinos d'este paiz; a gen-

te que forma um poder occulto contra os poderes do estado; a

gente que abriga a rainha a não sair do circulo, que lhe mar-

caram, para perder todo o prestígio, e toda aaffeição; a gen-

te que, para realisar a. ruins. das instituições, compromette os

interesses da coroa, e os da nação!

A rainha tem sido induzida a encarar como seus inimi-

gos, os seus Verdadeiros amigos, aquelles que tão briosamen-

te, e em_ diversas epocas, se sacrificar-am por ella! O que so

passa com o mareohal Saldanha confirma isto, e offerece uma .

prova incontestável do imperio, que exercem sobreo seu ani-

mo os intrigantes que a cercam, e que ella ouvc, e acredita.

Não havia para. o marechal sentimento mais penaso, que

a suspeita de que não seria capaz de dizer a sua augusto. uma

o que eonvinha, para livrar o seu throno do ludibrio que sof-

fria, edas perigos aqua estava exposto. Levada d'estas no-

bres virtudes, como criado, e eomo-snbdito, não hesitou em

lhe expôr, asmurmurações .que sa faziam de todos os lados

contre as concessões do seu primoirc ministros conde de Tho-
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mar; e acreditamos que o marechal seria concludente na sua

exposição. '

E' provavol que fallasse a rainha n'esth termos:

E compare vossa magcstade o seu acatamento pelas leis,

com violação d'ellas; os seus repetidos protestos do honra, com

as suas concussões; a sua fidelidade, com as suas atraiçõcs; o

o seu respeito a vossa. msgcstadc, com os seus juraincntos; e

vera que as queixas do povo são fundadas, o justas.

_Não acredite vossa magestade n*aquellcs que lhe di-

zem-que o conde de 'l'homar no ministerio é o sustentaculo

da carta e do throno, porque evita. as revoluções; não creia

n'isto, pois se elle é a causa d'ellas, como é que as póde cs-

torvar?

-E' necessario que vossa magestade suiba--que quan-

do um governo é olhado com veneração, porque a. opinião pu-

blica o respeita, não so póde temer explosão quo abalo a so-

ciedade civil; porém quando os clamores publicos se levantam

de todos os lados, contra um ministro eoncussionario, e se não

attende a estos clamores, a explosão é certa, e o seu abalo

póde ser fatal.

»Aproveitando sempre com o mais vivo e particular

interesse toda a occasiâo de coniirmar a minha dedicação aos

interesses da eorôa, e aos do meu paiz; não é por odio ao con

de de Thomar, nem porque as minhas ideas se acham em op-

posição com as suas, que faço esta exposição a vossa ma-

gostado.-

O marchal grangocu para logo o odio da facção; e a

rainha, agradecido., despede-o do seu serviço, e em seguimen-

to e demittido de todos os empregos que exercia!

Assim se trata o duque de Saldanha; o para que? Para.

obrigar o paiz, e o exercito, e. respeitar o demagogo obscuro,

que n'outro tempo pedia o extermínio da rainha, e que, de-

pois de ter atraiçoado o seu partido, veio &listar-se nas ban-

deiras da carta, para intrigsr, desunir, e dosacl'editar o par-

tida cartistall

Se o marechal tivesse abraçado a cansa do calecbs, e a

do juramento; se elle se tivesse arvorado defensor das con-
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phrases ndo são ras'õcs. Pedimos factos, c não os vossos arti-

gos do fundo que trazem comsigo o cunho da corrupção, a a

grosseria da venalidado.

-eNao sabe servir uma vez que não receba o sou or-

denado em dia., embora por uma excepção odiosa, c um dc-

creto vilão. E é esse homem que fallal E' essa Creatura, mal-

sinada pela cynismo do impudor, o quo ergue a voz, aqui

n'esta cidade, aonde todos sabem o que é, e corno é .' E' um

homem muito honrado e sabia, que illustra a patria e o rei.

-cPor hypecrita _finge rleery'aras reformas, mas odeias

de morte. Pede tempo para ganhar tempo. Está. em adiamen-

to perpetuo adorando o passado, consumindo o presente, e

trahindo o porvir. Só cura de se pagar em dia a si, de locu-

pletar os seus añlhados, e de corromper ou infamar o talen-

to e a probidade.

(O seu amor ás instituições disputa apal-ma ag seu rc:-

peito _pela liberdade de co¡wcíencia.› _

--aDefendc-so de nada fazer com as revoluções, que já

n vão ha. um bom par de mezes.

-sHomons ennobroeidos pelo cscandalo não devem lo-

vantar a voz.

-sNã'o pôde obter o apoio de nenhum homem de bem.

-cA primeira necessidade é a sua quéda.

-aBlasoua reformar e organisar as repartições, e os

abusos são cada vez maiores.

-cEstarão agora desenganados os homens de boa fé?

-cA questão é de politica e não do familia. Esperamos

que a entendam assume não nos forcem a mais explicações.

Saibam que não ha nenhum campo, onde o não possamos re-

pellir com toda a. vantagem.

_oO terror que o abysma é a confissão da sua incapa-

cidade, e a negação da sua actividade. _

-cAB suas jeremiadas são as lagrimas piedosas do Tar-

tufa. Med-Sta o c~-ime o profano. pela hypocrisia virtude gm

cuenta. Sc podesse todos os que o contradizem eram victimas

A bos vontade não lhe falta.

»vidio aperfeiçoa com 0 senato progresso, pelo con-
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patrimonio particular das principes, mas só sim um deposito

sagrada, que se lhes contiára para prcmoverem a felicidade o

publica.

Estamos certos do que a rainha ha muito que teria at-

tendido as queixas do paiz contra o ministro coucnssionnrio, e

contra a facção de que elle é chefe, se, por ventura, não fos-

so illudida e enganada pelos iutrigantes quo a cercam, e a

respeita dos quaos vamos faller.

O marquez do Fronteira, quo é hoje uma exhibição que

todos desejam ver e admirar pela fama das suas obras, tam

sido o principal intrigante no paço. Achando-so ao alcance do

estado da opinião publica a cerca d'esse ministro .concussiona-

rio, a conde da Thomar, ooculta a verdade á rainha, quando

era do seu dever expôr-lhe com loaldudc o que so passava,

para fazer desapptrecer os perigos que toda a gente esta veu-

do, e palpando. Ellefaz mais, inverte tudo, .figurando os ne-

gocios segundo os interesses da facção!

Jamais podera allegar _que iguorava o que se passava

em relação ao conde de Thomal', o ao espirito publico-«Nin- -

guam, por certo, o poderá. linar da. responsabilidade, que

contrahs para com o paiz, o que este pólo impôr-lhe um dia,

pela sua conducta como governador civil de Lisboa.

Não pólo haver nada mais irregular n'um systems cons-

titucional, do que uma. authoridado subalterna do governo iu- '

tender-se directamente com o cheto do' estudo sobre a marcha.

dos negocios publicos. Deste abuso devem resultar, como acon-

tece agora com o marquez do Fronteira, gravos compromet-

timontos para a corôa, c para o paiz.

Entretanto, se o marques de Fronteira não fosse um

faccioso, o tivesse em alguma conta os assumptos sagrados da

causa publica, empregar-ia todos os seus esforços para' livrar

a nação da critica situação em quo se acha. Para conseguir

este importante fim, quando houvesse opposição da. parto da

coroa, que provavelmente não hu, bastaria'que esclarecesse a

rainha sobre os seus verdadeiros interesses, para que os viu. -

dourosrnão recordassom o seu reinado, sem trazer e memoria ~

as desgraças desta nação. A senhora D. Marieli., cujas vira



 

GRANDE HOTEL VOUGA
FFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

E d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de
Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza
redonda ou separada.

O Grande Ilotel Wrong-a, em todas estas condicções,

excepcionaes, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio pr0prio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento grandioso como este. 'l'em a todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus l'reguezes, ga-
rantia que nenhum outro oli'erece tanto aqui como lá fora. Por todas es-

CAMBISTA TESTA
- n, iin nu naun., n

ESTA casa é :i que efl'erece as melhores vantagens em todos ás operações de Cambio e loterias. Esta casa é
a unica que vende os bilhetes da loteria cportuguesa a 5,5000, meios bilhetes a 26500 c.-'dc 'mos .'i 500
réis. Daslu addícionar ao pedido e porte_ o

   

  

  

    

  

 

  

  

correio e dirigir ao sambista Jose R. TestsÃ-L'SBOA.
VINHO NUTRITIVO DE CARNE

  

' '_ l

GONTRAO llllllll E0 Olllll .,
ENXOFHE ESTACIO - .é

Prioilcg-iado, anetorisddo pelo governo

V pela Lispector-ia Geral da Cm'te

do Ill-iodo Janeiro c approvado pela junta

consultivo de saude _publica

E' o melhor tonico nutritivo que se ee-

nliece; é muito i digestivo, fortiticante e re-

oonstituinte. Sob a sua influencia. desenvol-
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tas razões, que são na verdade extraordinarias, o Grande Hotel

Vouga. eve ser de preferencia procurado. por todos, e assim o es-

pera o seu proprietario, que se não poupa a exi'orços para eleval-o á al-

 

  

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fortalecem-se os musculos, e voltam

  

 

Instrucções e attestados gratis-QC.? portugueza HYGIENE-

Praça de D Pedro, 50, Lisboa
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tura em que se encontra.
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estomagos ainda os. mais debeis,para coin-

bater as dígestõcs tardias e laboriosae, a.

dispepsia, cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacçlío dos orgãos,rachitis-

mo, consumpção de carnes, añ'ecções escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde ó preciso levantar

as forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

reis uma colher das de sopa de cada vcz;e

RANDE sortiinento de todos as classes de fundas dos melhores P3'm °5 Num» d“” a' tres “um“ tam'
' ' de cada vez.systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas, bem. . . . , Um calix d'este vinho re rescnta umcujas necessidades só useim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem inn- bom bife_ P

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS o n,
DIREC." 'OR TECHNICO-E. ESTACIO

COMPANHIA. PORTUGUEZA HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.'

MMN!!! TEIXEIRA Dl MOTTA

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO
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Esta dóse com quaesquer bolacbinhas é Y a.. m. ,Em do: PARA “acomodar-x
l
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PHARMACIA › › › › 60 a 63 das tundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele- um 6140011011“ “mb Pam as P03”” 1m“” .› ,.¡aàdã'àmlñêíllli USO MEDICO lil'lílflfã"ãâ“'2?cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese- °“ @aífüfanfãgãüíf 0352111130013: _ :3333333: ,gfwguygggg 'DePOSÍÉO-RUA. DO PRINCIPE, 92 A 100 mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso- ”m W l 7 mensais-.z. ""m' "WW“ '- . A oluindo elle, toma-se igual porção de toast,
"105 escrOtailSs etc-.- Etc- _ para facilitar completamente a digestão.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparclhos Para. evitar a. contrafacção, os envolu-
crthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu- cros das garrafaãdôvem conterpruíitmto dO
mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são executa “ut“ ° ° “me em ”quem“ c”“ 03 amo'. . tá d 't d in co -dos estçs apparelhos e tundas .é bem conhecido dos ex.“°' ::gâãzrãí 12:11:54 dãmh: 331661883?
medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, qUe os recom-

Acha-so á venda nas principaes phar-
mendam aos seus pacientes com a maxuna confiança. macias de Portugal e do estrangeiro.1)epo›

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica sito geral na Pharmacía Franco & Filhos,

portugueza. viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa- em &2:1; tres mms ao dia no acto da

velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que solirem confor- ' l- , . . . . comida, ou em caldo, quando e doente não
me as suas necessidades, devem-no unicamente só a mim,seudo ô primeiro ' '. . . . se possa alimentar. .
que ha 32 anuos introduz¡ no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o Deposito em Aveiro-Pharmacm o Dro-
sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei- gar-ia. Medicinal de Ribeiro Junior.

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre- _'-

eentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-Í

mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de DE-SE Inn caval-

ognal genero que ha na mesmo. rua e cujos proprietarios foram meus ofiiciaes. lo,de [nais da. marca de

quatro para 5 anuos,pa.-

ra. cavallaria, podendo

Antonio Teixeira da Motta.

servir' tanlbemparacar..

ro. N'esta redacção se

d iz comquem se trata. e

onde pode ser visto.

DIGEIUNABIU

CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

sabor¡ conquimr a con-

' .IMZIJdmínvclmcnn

!donde pulo¡ estomago¡

' non delicado¡

Pau emu u hhíflclcdu o p

Muc- do ;muito mais »-

ampola”
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Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, machinase apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmdceuticas ein perfei-

ção de acabamento egual ou superior as simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negocei'a em todos os artigos que interessam
ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cautehouc. apparelhos de laboratório, etc., sendo pela sua dupla qualidade
de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitacs, laboratories chimz'cos, etc., etc.

  

  

Depot!“ a mobo na io¡ .molho-tro.. no.1,'
lo Pom- 71., ?seus Honuol, 78

-77 ”tem.um.::nar-tam

  

ILnio Ci AMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eflicazmente á. transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

“--+(*)

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA.

__.__._._- '

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALHA DE OURO

Conccdida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo oficio¡

' ' das recompensas-Classe 64, pagina 4:794 ~

 

Fornecern-se catalog'os e informações

a. quan as requisite

'viníciusPROPUCTOSTJHIMICOS”

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO, 582,-LISBOA.

A. DA CUNHA 8( BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

...-_4
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CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

  

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.Lãs para vestidos, de grande novidade.
.,

Cortes para vestidos, uma surprezu.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 16000 até 65000.

Velludos de seda pretos e côres desde 16500.

Peluches de seda para confecções 4,5500, 35500 e 15200.

Pannos francezes para casacos desde 15000.

Visitas modelos francozes 30ç5000, 255000, 205000, 155000 e 95000.

Grande sortimento do muitos outros artigos de grande novidade.

ALGODÃO hydioplnlo, borico, heiiioslalico,ililo no (frasco de 100 graninins),i0 do formado, phenico,
salieiliulo, com snblimudo. com lliyinol.-~llllILLAN'l'lNE._(IARVAO \ogetal Jamile, pó, dilo frasco dc ca .
de 2:50 grainmas, dito vegetal granulado, dito_ frasco dc 250 grainmas.--CONFEI'I'OS de aloes, bronielo _e

cuinpliorn, clilorcto dc ferro, copnliiba, cnpahiba c culiclias, ei'golino 0,1-luclato de forro, sulplialo de qui-

nino 0,2--EMULSAO de oleo do ligados de bacalhau com hyposplinspli¡los'.--Grringõ:i de seineii-cOiiIrn.-

Gl'iÍDS de Saude, l'. de FrankwüllANUlus anliiiionio lel'ruginosos, arseniulo de antiiiiouio, arscniato de

ferro, ni'seninlo do soda, :ii'senialo de sli'ycliinina, granulos strophnnlus-YRIIÍGADUH d'Es¡ii:ii'cl;.-PILU-
LAS Blaud, llliincaril, Wallet, ditas de \Vallct pratendas-PAS“leS comprimidas ein frascos como as

inglezns com tampa dc metal, em caixas dc 12 frascos; de antipyrina 0,25. de iii-carbonato de soda, de bi-

carbonato c cocaína, de Iii-carbonato e sacchnrinn, de chlorzito de poiassii, de cliloralo du pelassu e borax, de

carvão c iodol, de Cerrito e salol, de carvão e naphlal, de cnsoarn sagrada: de coca, de coca e kola, de Gun-

rnnil, de jaliipa composta, de menlliol, de ::iibliniiide roi'i-csivo, de carvão (l'. Belloc (caixa), de chocolate com
sanloninu, do chocolate com sanlonina o calomelanos, lllllllBAlillO granulado (f. Mentcl). llllUM E QUlNA

em frascos do formato Roger e gallcl, din) ein caixa de 1?. frascos. SINAPISMOS caixa de 10 e de 100.

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem auginento de preço conforme a qiiiiiilidadc)._SuDLlI'Z gra-

nulado kilo, dito em frascos de 250 grammas, foi'umlo Cliaiiteaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas Ino-

delo Coudmy.

Estes preparados recoiniiieiidam-se pelos bons resultados obtidos, baraleza e descontos.
Os :iimuncinnles não lendo a menor duvida da qualidade d'elles, reincltem amostras a quem as requi-

suar para a RUA 24 DE JULHO, 382, LISBOA.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de ñltros e preços dos mesmos a? quem os requisitap.

Remedio soberano para a cura. rapida de

Paíkcções do peito, catarrhos, males da gar-

gama, bronchitcs, resfriamento, dcjluwo, rheumatz'smo, dôres, etc.; 20 annos de

maior suocesso attestain a edicacia d'este excellente dei-Nativo, recommenda-

ilo pelos primeiros medicos de Paris. , . .

Deposito em todas as pharmaclas.-Em Parlz, rua de Seine, 31.

'“""""BiBLn SAGRADA-iLLusniAííT
900 a. 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECILIEN GRATIS

gatui-a 20 réis por fascículo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ lllllllllilllllü E PlilMElllll VOLUME

PARA INFORMAÇOES

LIA SAGRADA-lLLUSTHADA
MOUSINHO DA SILVEIRA, |9|= |.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

(PARTE CONTINENTAL n INSULAR)

  

Designando a população por dis.

trictos, concelhos e l'reguezius, a su-

perficie por districtos e concelhos,

etc., etc. Mencionando todas ci-

dades, villas e outras povoações,

ainda as mais insigniticantes, a di-

VISÃO judicial, administrativa, eccle-

siastica e militar, as distancias das

l'regnezias ás sedes dos concelhos,

e comprehendendo a indicação das

estações do caminho de ferro, pos-

taes, telegraphieas, teleplionicas, do

serviço de emissão de vales do cor-

reio, de encominendas postaes, re- A _

partições com que as differentes ss'

estações permutam malas, et., etc.,

etc., por F. A. de Mattos, empre-

gado do ministerio da fazenda.

1 volume com mais de 800 pa-

ginas, 193600 reis. A' venda _nas

principaes livrarias, e na adminis-

tração da empreza editora U Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

B0lill'l'lll Bllllilllllllill'lllllll

  

Sedas de Lyon

Em preto e todas as oôres, por preços sem competencia, devido a. condições espe-

ciaes_ exclusivo d'este estabelecimento por eontracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

,TRAVESSA DA VICIQBIA. as A tn _M_

PBEGOS DARAME
GRANDES orsconros

PARA REVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISI'PAR

EUMPMHIIA Vlll'l'llhll

Rua. das JanellasVerdes

' LISBOA

  

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimpar o corpo, e cura radi-

cal das escrophnlas.

- PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisallio a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que licam Indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

  

    

PILULAS CATHARTICAS DE. una-_o melhor purgativo suave e , - PULGAS~ DE AOS SBS. PHARMACEUTlcos LIVRARIA v
inteiramente vegetalo POS DE KEATÍNG PERCEVEJOS LIVROS ANTIGOS E MODERNOS e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul- DE _ '---- PÓS DE KEATING BARATAS traniar que ainda não tenham re- MELLO GUIMARAES

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE P03 DE KEÂT'NG M &ÊÊSÊSS Em”“ “mm“ gm““ !ações °°m a v _ MNE“ Dáíãfãgm PAM ,8,3IEYÉS, para desiutcctar casas e latrinas,tambein é excel- FORMIGAS Recommendamos a leitura (pes, CMIHNHIA PORTUGUEZÁ ¡HIGIENE! ' ' ' ' A l ' ' 'lente para tirar gordura ounodoas de ronpa,límpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharinacias e drogarias.

-Preço 240 réis.

Preço: -- Cartonado 320 réis; brochado
”gw” queiram enviar os seus ande_ 420 réis; dito das senhoras 240 réis.mw_

reços ao escríptorio da companhia

Precisa-se de uma arcada para to-
n lim _de receberem gratis o 1.o nume- do o serViço de dentr0,incluindo

ro do boletim da companhia, publica- o tratamento de creanças.Prefere.-se

ção cujo conhecimento deve interes- a que tiver melhores abonações.

am'lhes- N'esta redacção se diz.

ta utilissima publicação aos ama-
BSOLUTAMEN l E inofensivo:: para os ammaes domesticos. são infal- dores de bons livros, ao clero e a

f liveis na destruição de parasitas o insectos nas suas ditierentes pha todas as pessoas que desejarem
ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o estar em dia com o movimento Praça de D'Pedr015911'0_"LISBOÁ
mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef- litterario do nosso paiz.

ñcazes. Exija o publico que as lutas tenham a assignatura do inventor Envia-se gratuitamente e franco
íhomas Keating, e einbrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por de porte o todas as pessoas que a

' v r ' ° v ' o - 1 ' 1 . ° "
Faz uma bebida deliciosa addicionundo-lhe apenas agua e assucar; é um 970350, TW? dos F0719149” 03; 114a 1- atlda?_L?-9boa›. Vellda pOr glosso na pediiem aos editei es

excellente substituto de limão e baratissimo, porque uin frasco dura muito th'macla Barral em LISboa e em “mas as [3111101106165 Phal'macms e
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tempo. Tamben é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia droga“as do remo'

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento:_Os

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousmhodu Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.
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tudos como mil-J de familias todos reconhecem, não toril a ox-

periencia dos negocios, porém como rainha baile ter a docili-

dade precisa. para reconhecer-que tem obrigações a cumprir,

o que não pode guiar-se senão pelos dictames da eonvenieneia

publica, da razão, e da justiça.

Impossivel é imaginar no mundo civilisado um só mo~

nai-cha, em quem se possa suppôr interesse, ou gloria, ou sa-

tisfação em ser aborrecido de seus subditos. Pelo contrario, é

no respeito, amor e voluntaria submissão dos povos, que con-

siste a segurança dos tbronos, a gloria do monareha,e a con-

servação das dynastias.

0 marquez de Fronteira será. sempre um embaraço pa-

ra a causa. publica, e tanto maior, quanto as suas tendencias

directas, como homem politico, são sempre para o mau. Os

seus netos são desgraçadissimos, chega mesmo a trahir o que

ha de mais sagrado, e respeitavel na sociedade - a amisade;

e a honra.-Dizendo-se amigo do marechal Saldanha, de quoin

recebia provas da mais sincera ainisade, manda espionar a.

sua casa, e, o que é ainda mais, calnumia o mareohal nas

suas participações de policia, ligui'ando-o como nocivo, e pe-

rigoso á ordem publica!! A sua honra reclamava uma. condu-

cta, diametralmcnte opposta a. essa que tem seguido (lo alen-

tar as intrigas, e as infainias contra o marechsl Saldanha. A

sua amisade, outro coração. A sua dignidade, uma. alma mais

nobre.

O marques de Fronteira sustenta nas suas participa-

ções, e verbalmente no paço-_que o povo está contente com

os melhoramentos que vê, e com o augmento dos impostos;

que o ministerio está acreditadissimo pelos seus actos, que já

senão l'alla no caleche, nem no juramento, achando-se conven-

cido o publico de que isto não passou d'uma invenção forjadas

e espalhada a desígnio pelos inimigos da ordem publica, oo-

me a policia a oarge'de governo civil verificou, mediante as

suas oscrupolosas e sisudas indagações; que é inexplicavel o

rigosijo que so manifesta com a. nova lei, para. se não escre-

ver, nem tallar, patenteande-se ao mesmo tempo uma certa

tendencia no espirito publico para os inauferiveis; que existem

Pós de Ii'eating'.

Pós de Iíecttiug'.

Pos de Iíeating'.

 

ALMEIDA & 0.'

234, Rua do Almada, 238

 

;Pon-to

_ma

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. F.

Typographia Aoeireme,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração,
Rua da Vera-Cruz. Aveiro. A
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NOTAS

(N.° 1.)

Nas columnas do Estandarte (dos mezes de setembro,

outubro, e novembro do anne passado) acha-se o inventario

-das torpezss do conde do Thomar, como homem, e como mi-

nistro. Ouçainos o jornal cartista:

-ii Devia por uma gerencia illustrada congraçsr-se com

o paiz; mostrar, pelo empenho com que acudisse ás necessi-

dades publicas, o erro das revoluções; provar pela imparcia-

lidade, o seu amor á. justiça, pelas economias o seu pensamen-

to organisador, pela dignidade do comportamento a ¡tom-a das

suas ideas e pelos seus leitos a nobreza das suas vistas.

-cEm vez disto 'veml'o cuidar só da sua pessoa, c

abusar teipcmente do pode-r para lcnejícios personas. Os cla-

mo-res reclroóram, e us assergõee que até aqui pareciam coluni-

nioscu, são calcude hoje no animo do povo, como factos (la

'maior cviclcncm, pela seriedade com que são repetidos, o por-

menores com que são formulados.

-qu tal estado de cousas é o mais deshonroso pos-

sivel, é o maximo aviltumento para o paiz. A sua existencia

é um mal, a. sua conservação uni crime.

_a Estamos hoje sobre a cratera d'um vulcão, estive-

mos boin, mas hoje estamos peior (lo que nunca.

-c Os preprios que o lisonjeain nu secretaria dizem bai-

xinho cá. por fora-gua o honwn¡ não presta-todos teem ver-

gonha do confessar ein publico que pertencem á situação, os

mais andazes comentam-se já em não dizer mal.

-cDesenganesm um programma, não é um improvi-

so, é um pensamento rclloctido o oombinado. Os claarlatã'es

são os unicos que tem a impudencia do promctter sabendo que

não podem cumprir.

--cSenhor do poder ka cinco meses ainda não foz cou-

sa alguma digna de honrosa commeinoração, a Verdade é esta.

As stultas declamuçõcs da imprensa subsidiada não podem

destruir o que diz o paiz inteiro, palavras não são obras,
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sessões, e dos roubos do conde de Theinar; se ello se tivesse

sujeitado a caprichos indiscretos; os seus relevantes serviços á

causa da liberdade, e do throno, não seriam depreciados, nem

esquecidos!

Nas acções da sua vida ninguem dirá que que o mare-

ohal Saldanha não tem ido constantemente d'accordo com a

nobresa do seu caracter, com a sua reconhecida independen-

cia, com o seu amor ás instituições, e com o seu respeito i.

rainha. A sua. vida moral é sem nota; e a sua vida politica

e militar, tem sempre consistido em trabalhar, quanto pôde,

em sustentar o systems representativo, e em sacrificar a sua

vida. por um throno ingrato, mas por uma patria agradecido!

O marecbal Saldanha tem adquirido novos titulos á. estima

publica.

Hoje soli're resignado as calumnias e as perseguições,

que o seu interesse de livrar a nação de novas desgraças lhe

occasionou; o tem provado que ó superior aos revezcs da for-

tuna, e a violencia dns paixões.

Canis mos ein Deus que o espirito abjecto e venal, que

inspira a facção a que temos alludido, não hade enfraquecer

os nobres sentimentos d'um povo, que nunca deixou de pugnar

pelo decoro e dignidade da nação portugueza, nem de comba-

ter pela causa da justiça, e do. liberdade.
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planos de revolta, provando-se isto das proclamação:: incen-

diarias enviadas aos maços para as províncias, e da liberdade

com que todos fallain contra o ministro do reino, o conde de

Thomar; e que seria uma grande desgraça para o throuo, e

para a carta, a demissão dleste ministro ein quem todos re-

conhecem-«muita probidade, muita limpeza de mãos, e mui-

to saber.

E que se podia esperar d'um homem que desce da alta

jerarehia de grande do reino, e com uma boa casa., á vergo-

nhosa tarefa, como austeridade civil, de fazer pessoalmente

ein todos os logares, sem excluir os theatros, indagações de

policia?

Não sabemos como o duque da Terceira se conduz no

paço. Sabemos que a deliberação que acaba. de tomar, descen-

do da alta posição de duque, mareohal do exercito, eonsólhei-

ro de estado, pur do reino, mordomo-mor, e estribeiro-mor,

para se collocar debaixo das ordens d'um Ferrari, o d'iiin

Oampsnhã, ó tão extraordinaria que não bastam para a ex-

plicar nem as instancias dos seus amigos, nem a pobreza da

sua casa; porque acima disto está. o pundoner. N'esta humi-

lhação, de aceitar o cominando da l.“ divisão militar, deve

ter iolluido mais alguma cousa, que o tempo revelará,

Não direinos que o duque da Terceira seja um sequaz

de conde de Thomar, mas é incontestavolmonte um instru-

mento passivo da facção, sem elle mesmo o saber, 'eu sentir!

O homem que ein maio do 1846 teve a coragem de di-

zer mal da. administração de que era presidente, o ministro

da guerra, nada menos que n'uma proclamação, para justifi-

car o paiz da perseguição que fazia ao conde 'de Thomsr, não

se póde dizer ligado com este, sem que oe ache apagada a lua

da razão, e extinetas todas as paixões nobres no duque da

Terceira.

O visconde de Campanha, quo é dos taes que trocaram

a eloquencia pela espada, esta sendo o verdadeiro oomman.

dante em chefe do exercito. e n'esta posição a sua intriga,

para sustentar o conde de Thomar, isto é, os projectos da fue.

ção, é mais extensa, não so limita só ao peço, chega, ao axar.


